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EDUARDO PRADO 

E 

A Imprensa mineira 1 

(Minai Qerattf 

O brasileiro notável qae acabe de 
•er coibido pela morte enWnleno vigor 
i a vida • do talento naai%a «m 6 . 
Panlo, • 27 da fevereiro de 1860. Fo-
ram «eus paee oa illuatrea a bem eo-
nbaeidoa pauliata», d r . Martinbo da 
Bilva Prado a d . Veridiana Valeria da 
Bilva Prado. 

Ednardo Prado reveloa desde a In 
feneia os dotes brilbantea da espirito 
• coração qne o elevaram mais tarde 
á posição onlminante entre sens con 
temporaneoa. 

Depois da i n onrso da preparató-
rio», em qne madrugaram sana talen-
tos. matriculou-se em 1377 na Faonl 
dada de Direito da e . Paulo, onda ae 
graduou em 1881. , 

Na Aoademia, collaborou eom dis-
tincção am vários jornaes • notabili 
•on-se principalmente como um dos 
rednotorea do Correio Paulittano, ao 
qnal prestou serviços relevantes em 
artigoa político», em qna a sua critica 
fina a vigoross, a sna erudição, • sua 
agudoza de vistaa e, sobretudo, o inte-
resse da aeus assumpto», o inesperado 
de soas sentenças, o sagraram para 
•empre polemista de pulso. 

Quando a comarca da Botueatú era 
a m centro temivel de desordene e cri 
me» e julgavam impossível a penetra» 
ç&o da justiça naquelle apartado re-
duoto, perdido nos »ertóae, o partido 
liberal foi reaponiabiliaado pelo esta-
do anormal da comarca, que o ceie 
b re coronel Tito, chefe liberal, gover-
nava a disorição. Ednardo Prado 
atacou com energia a frouxidão do 
governo, que n&o sabia chamar ao 
convívio da civiliiaç&o a famigerada 
comarca e n&o ae sentia com forças 
para punir os culpado». 

Quando todoB fugiam aterrorizados 
de exeroerem a anotoridade naquella 
região, o distincto mancebo, querendo 
dar nma prova clara de que era pos-
ai vel introduzir alli o regimen da jus-
tiça, oflorcceu-se ao governo liberal 
da então província para exercer o oar-
go de promotor pnblioo de Botncatú 
e promover a punição dos culpados, 
por mais poderosos que fossem. 

Pouoo depois da aua formatura, ten-
do apena» 31 annoade edade, empre-
henden nma viagem por todus aa Ke-
>nblicos da America do Sul, cujas 
natituiçõea a costume» eetndon, oomo 

observador meticuloso. 
Percorreu aa Republicas platinas, 

demorou-se no Chile e no Perú, visi-
tou os demais paizea do Paoifioo, in-
cluaivé a America Central e México, 
• desembarcou depois em B. Francis-
co da Califórnia, afim da eonheoer o» 
Estados-Unidos do Norte. 

Demorando-se ahi, aecaitou o oargo 
de addido A legaçõo da Washington, 
onde prestou grandes serviço» A nos-
sa Pátria, sobretudo na conscienoiosa 
a intelligenta organisação do vasto 
archivo da logaçâo brasileira. 

Alguns annoe mais tarde, obtevo a 
demissão do cargo e partin para a 
Enropa, indo residir em Paris, na 
gnrçonièrc da rua Casimir Périer, que 
tão conhecida devia fioar. 

Ahi, o seu espirito anlto, a »na ver* 
te inozgottavel, o singnlarisaram eutre 
brasileiros e portugueze». 

Tornnndo-se o contro de nm nnaleo 
de homens eminentes, entre os quaes 
•obresahiam Eça de Queiroz, Oliveira 
Martins, Ramallio Ortigão, Kio Branco 
S Carlos Meyer, começon a prestar 
verdadeiro oulto â historia da sua 
torra. 

Rio Branco muito conacrreu para 
dosportar nelle o amor da investiga 
çao e estudo dos documento» de nos-
sa historia, tão profusamente espalha-
dos nos archivos europeus. 

Levado por sen grande espirito cri-
tico e aqnella curiosidade de quo tão 
aãmiravolmente falou Eça de Qnei 
roz, em artigo biographico escripto na 
Bevista Moderna sobre o glorioso bra-
sileiro, Eduardo Prado percorreu o 
Bgypto, a Syrio, a índia , a China, o 
Japão, a» grandes colonias bollnnde-
zns da Oceania e a Australia. 

Escreven, então, o seu interessantis-
•imo livro de viagons, enjos primeiros 
trechos foram publicados em carta á 
Onze Ia de Noticias, do Rio. 

Regressando á Europa, teve occasião 
de prestar grande o inesquecível ser-
viço A Pátria, como nm do» membros 
da commissão inoumbida de organisar 
a representação do Brasil na Exposi-
ção Franceza de 1889. Escreven, então, 
a interessantíssima e pouco conhecida 
monograpliia— L'art au Hrtfsil, qne se 
acha compendiada do volntne— Le 
Sréríl á 1'Exposition de 1889. A esse 
tempo, foi galardoadq pelo governo 
franeez com a Legião de Honra. 

Em seguida, começon a trabalhar, 
ao lado de Eça, na Revista de Portugal. 
Surprehendeu-o ahi a proclamação da 
Republica. Então, monarchista con-
fesso a adversario temível da nova 
ordem do conans inaugurada a 15 de 
novembro, escreven os magistraes 
FastoH ila Dictaiura Militar no Brasil, 
«ob o p s e n d o n y m o do FHEDSRICO DE S. 

Ninguém, qnalqner qne seja a sua 
opinião política, úeixon de reconhecer 
no articulista da Heãsta de Portugal o 
vigor da dislectioa, a elegância da phra-
•e, a originalidade dos conceitos de 
nm esoriptor de primoira ordem. 

Após oêrca de 12 annoa de ausên-
cia, Ednardo Prado voltou A pátria, 
onde se caaou com d. Carolina Prado 
da Silva Prado. 

Aqni iniaion a campanha monarchis-
ta e eacroven a Jtlustto Americana, 
obra que floará perpetuada na noasa 
litteratura politioa como nma da» mais 
notáveis dos nossos pubUeista». 

A primeira edição, appareeendo du-
rante o estado de sitio, no governo 
do marechal Floriano, foi seqüestrada 
pala policia. 

Para evitar a prisão, o auetor a t ra-
vessou a cavallo o» Estados da São 
Paulo, Mina» e Bahia, em enjo porto 
•mbarcou para a Enropa. 

Da novo entra nó», em 1895, por oo-
casiio do manifesto monarchista diri-
gido i Nação paio» ar», visconde d» 
Ouro Prato, Lafavat»», João Alfredo, 
entrou oomo figura indispensável 
• a erganisaçSo «o Centro Monarehis-
t a de & Paulo, onda, aliA», aa tinha 
iaieiado a eempanha. 

A i f l r i n |>or si a com os t ros seus 
rl o» O Cfimmêreio de Sto 

\ O seu papel no jornalismo, nesta pha -
se, ó bem conhecido de todos, pois 6 
muito reoente ainda. 

Espirito emanoipado, Eduardo Pra-
do era, ape iar da firmeza de suas 
idéas, profundamente tolerante, a, aoi-
ma da tudo, profundamente brasileiro, 
no een devotamento A» oousa» de noa-
sa terra. 

f o i esse amor carinhoso 4 nossa 
historia que o fez laiciar a» brilhante» 
Conferências Anchirtanai, subsidio po-
deros iu imo para a roconstrneção do 
nosso passado. Ahi trabalharam bra-
aileiroa do» maiB notavois, sem die-
tinoçílo da oôres política», como sejam: 
Brasllio Machado, 'Theodoro Èampaio, 
J o i o Monteiro, Conto Magalhães, Ne-
buco o outro» egualmente illustres. 

Por occasião dos sncoosso» de 1807, 
sendo dissolvido» o Centro Monarchista 
e nma renni&o em casa do dr. Augus-
to de Queiroz, dirigiu ao Supremo 
Tribunal uma petição de habeai-corpa» 
e publicou, ao mesmo tempo, o t raba-
lho A Justiça na Republica, notável pe-
ça politioa, onda maie ama voz mani-
feiton aolida erudição e Incido co -
nhecimento da direito publico a i n -
stituições aociaes. 

Nesse mesmo poriodo foi Eduardo 
Prado nm doa fnndadorea e dos mais 
operosos membro» do INSTITUTO GEO-
OKAFOIOO E HIBTOBICO DE S . PAULO, a o 
qnal preaton aaalgnaladoa aerviço». 

Como critica hiatorioa e philoaophi-
ca, baita-no» oltar o discarão sobre o 
Passado do 77. asil, publicado am folheto; 
como investigação, occorre-no» a me-
mória «obre Os hespanhoes no Salto do 
Avanhandava—trabalho» este» que i a 
encontram na reviata do referido I n s -
t i tu to . 

Alim do trabalho» litterarios, a ena 
aotividade dedioon-se a assumptos de 
ordem financeira. Com effoito. foi por 
sea intermédio qao a Companhia Pau-
lista eflectuou em Londres a compra 
da <I!io Claro Railwayi, boj^ um doa 
ramoa mais importantes da Companhia 
brasileira. Incumbido ainda por esta, 
chegou a organisar em Londres nm 
syndioato para a compra da Panliata 
o do mesmo obtevo propoata firme. 

Oa trabalhos de Ednardo Prado va-
leram-lhe a espontânea e justa oleição 
para a Academia Braaileira de Lettras, 
enja reviata publicon, fornecido por 
elle, um preoioso eubaidio de nossa 
historia—as oartas do mnrquez da 
Monte Alegre. 

Ha ponaoa dias, a 9 de agosto pro 
xituo passado, foi ollo recebido pelo 
Insti tuto Historico e Qeographico do 
Brasil, como socio etTooti vo. 

Sen discurso do recepção, talvez o 
seu nltimo trabalho iltterario, foi pu -
blicado no Jornal do Commercio de 10 
do mesmo mez. 

Abi se nota aqnolla mesma elcgan< 
cia de phrase, aqnelle mesmo acen 
drado amor & noasa historia, qne nella 
perde nm doa mal» altos e aprimora-
dos cultores. 

Suas nltimaa palavra» Bão um brado 
db alento e de confiança no futuro. 

Ha 3 diaa apena» part ira do Rio, 
onda eitivora por cfirca de nm mez, e 
regreaaara a S. Paulo, ignorando d e 
certo qne levava no seio a garra for-
midável do morbo que o viotimou— a 
febra amarella. 

Jú em 188r<, sen illustre irmão, Caio 
Prado, em plena mocidade, cabia fnl-
minado pela mesma moléstia no Ceará, 
que brilhantemente administrava, oomo 
presidente da Provincin. 

Parece que a terrível ceifeira se 
compraz, oomo o» monstro» mytholo-
gicoB, no tr ibnto das primicia» d e 
nossa geração. 

Um dos característicos de Ednardo 
Prado era a ena extrema aociabilidade, 
o encantador interesae da sna conversa 
ção, o chiste scintillante de sna criti-
ca o a riqueza anecdotica do aua» 
aprcciaçõc», 

Quem não o conheceu aenão nos 
sens esoriptos, mnitas vozes vehemon-
tes, ignora da certo o qne havia de 
simples, de aQeotnoso, de bon-enfant 
naquolle magnânimo coração. 

Agora, qne »en» olho» tão vivo», tão 
maliciosoa por vezea a penetrante», 
apagaram-se para sempre no negrnme 
da morte; agora qne a agrura da» 
luctas, as dõres dos golpes e das feri' 
da» so acabaram oom n inércia final 
do braço luotador— a memória da 
Eduardo Prado serd venerada, sem 
(listincção de partidos, por todoa os 
brasileiro» e, sobretudo, pela geração 
nova, qne sabe, no fundo de nossa» 
epbemeraa lnctas, descortinar qnem 
dovdraa amou a pátria sobre todas as 
cousus1 

Y. 
1 ' e s n m c B 

Recebemos cartões de pesames ilos 
srs. Acrysio Dinic, redactor-ohefe d 'O 
Olioeirense; Manoel José Gomes, do 
Amparo, e iloüo Josó Carreia, de Vil-
la Americana. 

O sabüo Carneiro nSo es -
t r a g a a r o u p a . 

A Companhia Dócns de Santos foi 
anetorisada a permutar com este Es-
tado os terrenos de propriedade deste, 
sitos jnnto ao Outeirinho, na cidade 
de Santos, necessários & constcncção 
das obras mandadas executar pelo de-
creto n. 82 de jnlho do cor 
rente anno, pelo terreno sito na mesma 
cidade, onde ontr 'ora esteve o extineto 
Arsonal de Marinha, do qnal tem 
posse provisorla a mesma Companhia. 

Tem o n. 4.177 o decreto qne ap -
prova a reotifioação do traçado entre 

estação de Rebonças, da E. de F . 
_ J S. Paulo—Rio-Grande a a Villa da 
União da Viotoria. 

No decurso do anno passado tiveram 
entrada no porto do Rio de Janeiro 
18.801 immigrantes, sendo 6.285 por-
tugueses, 3.773 italianos, 1.758 hespa-
nhóe», 974 turco» a 1.111 d e o n t r a s n a 
eionalidade». 

Por decreto de ante-hontem foram 
abertoa creditoa anpplementarea ao 
Ministério da Justiça o Negocios Inte-
riores, da 111:750$, á verba «subsidio 
doa ««nadora»»; de 477:000$, A v»rba 
«subsidio do* deputadoa>; da 32:7001, 
Averba «Secretaria do Sanado >, V de 
4#:000$, A verba «SMratsria da Camara 
doa deputado»». 

Marombando ••• 

En sou contrario áa adhesões fun-
damentadas, que trazem justificação da 
motivo», on conaideruções relativas á 
marcha do govorno, A honorabilidade 
peaaoal doa indivíduos que o com-
põem eto. 

Logo que snrge algum partido da 
oppoaição, todos os bun» cidadãos de-
vem, sem perda de tempo, adherír ao 
governo, com quem deverão aer aoii-
darioa em qnalqner terreno. 

Mae basta nma adbesão simples, 
modesta, breve, sem disenrso. Basta, 
por oxemplo, nm telegramma conco 
bido nestes termos : «Apoio inoondi 
cional governo pat r io ta ; indignação 
geral dissidenoia criminosa facínora.— 
Viva Republica.» Aqui estA am tele-
gramma qne agradará ao governo pela 
su» oonoiião e energia; ao passo qna 
não deixa duvida sobre a natureza do 
api io prestado ao governo, tem ao 
mesmo tempo a vantagem de, o »m duas 
palavras, pulveri»»r a dissidência, A 
opposição ó sempre oriminosa ; mas a 
expressão—facínora agrada e ó nova 
om folba. O viva final é de r igor ; 6 
como o saúde e fraternidade da corres-
pondência offioiul. 

Sai, porém, com certeza, qne o go-
verno não goata dos adbesiataa que 
escrevem longoa offioio», prenhea de 
elogios immoderados, e, muita» ve-zos. 
contendo considerações arroneas rela 
tivamente aos aolo» e projeotoa do 
governo. 

A»»im, por exemplo, ouvi dizer qne, 
por oocasi&odo* últimos acontecimen 
toa politloos, o s r . Rodrigues Alves 
reoebeu um offioio congratulatorio. em 
quo o adheslsta, depois de protostar 
o seu apoio inoondicional, mottea se 
a falar na «prodigiosa actividade com 
que ». oxo., quando nos deu a honra 
de gerir a pasta da Fazenda, t raton 
doa uegoeios públicos, conseguindo 
olevar a taxa cambial, valorizando a 
moeda do paiz o rostabeloceudo a nos 
sa prosperidade financeira». 

Pois, senhoros, o illustre presidente 
do listado deu um cavaeão solemne o 
tomou a oousa como debique I 

Por oonseguinte, fioam prevenidos 
os meus amigos adhesistas :—sejam 
parcos, moderados, teniporantes. 

J . de S. 

P r o c u r e m o H : > I > S O C a r n e i r o . 

A Patria, desta capital, dedicon sua 
edição do hontem do nosso presad» 
coliega Olympio Lima, redactor d' / l 
Tribuna, de Santos. Tras o retrato do 
valente jornalista e grande numero de 
artigos em sna honra. 

O Commercio d» Mina» trnz na «Ga-
leria do mérito», do sna edição do 19 
do corrento, o retrato dodiatineto mi-
neiro Bernardo Mascareulias. 

Confórme noticiámos em outro lo 
gar, chegon hontem do líio, pulo no-
cturno, o «r. Alfredo Maia, ministro 
da Industr ia o Viação, acompanhado 
do seu offlcial do gabinete. 

S. exc. foi reoebido na estação do 
Norte pelo sr. capitão Jaymo Marcon 
des, oftioial de gabinote da presidên-
cia do Estado. 

E1 nosso repre;cntnnte no Intcrlnr 
do Estado o ar. Joaquim l.iil«, qus 
rccommendnmes m misses amidos 
e correligionários. 

O sr. Joaquim Lnlc percorre 
actunlmenie a linlin Ytiiuun, cm 
serviço desta folba. 

Religião on exploração? 
Fomos hontem procurados por nm 

pobro velho octogenário, sr. Francisco 
Pinheiro de Moraes, brasiloiro, lavra-
dor e roaidento á rim Mendes Gonçal 
ves, n . 20, e dolle ouvimos o «egnin 
to, a proposito da Egnja Evangélica 
Militante : 

Residia em Santos o ha dons annos 
mndon-ae para S . Paulo, tendo fre-
qüentado duranto efireu de nm anno 
o templo da rua do Santa Rita. Com-
prcliendendo, mais tarde, que aquillo 
não passava de uma patifaria muito 
grande, resolveu um dia não voltar lá 
mais. 

A consoqnencia desso sou brusco 
rompimento com o santo pastor e sua 
religiito, foi cabir no desagrado do sua 
mulher, Maria Josó da Conceição, qne, 
insuflada o aconselhada por Bibiano 
de Castro e sna caterva, rompeu tam-
bom aa relações com o marido, não 
lhe prestando nonhnma obediencia, 
nem lhe dispensando mais o tratamen-
to carinhoso que devia esperar no fim 
do sua vida. 

Pelo mesmo motivo, os filhos do 
Franoisoo Pinheiro de Moraes lhe são 
também indifforentes, pois o tanto pas-
tor lhes aconselha qne não se liguem 
mais oom o <homem infamo qne uban-
donou o sen templo...» 

E foi assim qne o pobro octogenário, 
a qnem poucos annos restam ainda de 
vid», so via repudiado por sna famí-
lia e, dosso modo, perturbadas do um 
momento para ontro a paz o a felici-
dade do seu lar, outr 'ora cheio de ala-
grias e venturas. 

E porque ? — Porque teve a anda-
cia de dizer qne a religião qne Bibia-
no e sens adepto» querem inentir no 
espirito dos fracos oa dos ignorantes 
não passa de uma patifaria de marca 
maior 1... 

M a s . . . continuemos a onvir o que 
nos diz o sr. Francisco Pinheiro de 
Moraes, a quem a lembrança do uban-
doao em qae 6 tido por sna família 
faz arrasar os olhos de lagrymas. 

No templo da rua de Santa Rita, ha 
senõ/t no» domingo», de dia e á noi-
te, a am ontros diaa da semana, A 
noite aómente. 

A s soxtas-feira», o» fieis vio contar 
ao santo pastor (ao papa-toslões, como 
expressivamente o alounhou o sr. Pi-
nheiro) oa lonhoa que tiveram durante 
a semana a delia» receber a devida 
explicação. 

(Ji vô a policia qna na Egreja Evan-
gélica Militante o preto Bibiano exerce 
a nieromancin, crime previitó pelo 
Código Penal.) 

Aa sessões de lasta-faira costumam 
prolongar-«« até uma a doa» horas da 
madrugada. 

Rafaria*)o» o ar. Pinheiro varia» ex-
plieaçõe» dadaa por Bibiano ao* ao-
nhoa que o» fitis lha ralatam. ~ . 

a a i W , por axaaapia, chegoa-

i»e mui r eape i to i insn te ao santo pastor 
e lhe contou qne, «nm dia, passando 
por uma rua e vendo qne varioa cães 
bravioa o atacavam furioaamente, cor-
ren a aoudii-o». 

O santo pastor efplioon, então, que 
o aonbo significava o utaqao dos ím-
pios contra a sua rtligi/lo: os cães bra 
vios oram díaboa do inferno, disfarça-
doa naquelle» anifuaes; a victima do 
ataque, elle, Bibiano, ara Nosso Se-
nhor, que por nm milagre lhe appa-
reoera; e ella, a narradora do sonho, 
a pecoadora arrependida, que ae acer-
cara de .Jesus, per», livral-o dos den-
to» cuninos, ou, melhor, do» ataques á 
Egreja Militante... 

Outros casoa interessante» no» refe-
ria ainda o sr. Pinheiro. Não os pu-
blicamos todoa da ama aóvez, porque 
nos tomariam znaito espaço. 

Fal-o-emos ao» pouco». 
• 

• • 
Ainda cão noa é possível pnblicar 

os depoimentos, q a j prometteinos, re-
lativamente ao caso da egrejinha, viato 
não ter o d r . JécA Roberto Lei te 
Penteado, 5 a delegado, deapaclmdo um 
requerimento que lhe foi apreaentado 
por nm doa auxiliara» desta folba, pe-
dindo lha fo»»e fornecido, para nma 
consulta, o inquérito feito ha tompos 
pelo dr. Agenor de Azevedo e que 
está archivado no eartorio da 5 a de-
legacia. 

& 
Procurou-nos hotriem o ar. Emilio 

Gonçalves, residente no Braz, e disse, 
nos que o ar. major Augnsto O. Schi-
midt, 4.° inbdeUgado daquelle dis-
tricto, o ameaçou de prender, por 
desconfiar que é alie o iuformante 
d 'O Commercio de Sttj Paulo, com res-
peito á Egicja Evan/jelica Militante, de. 
qual aqneüe anbdtlegado ó muito di-
gno e respeitável apoitolo. 

Levamos o facto ao conhecimento 
do dr. chefe de policia o esperamos 
de s. exc. as providencia» quo elle re-
quer . 

O sr. Sobimidt â conhecido como 
anetoridade arbitraria e, sendo assim, 
não trepidará, por aerto, cm oommetter 
a violência de que injustamente amea-
çou o sr. Emilio Gonçalves. 

O sr . presidente da Republica re-
cobeu o seguinte telegramma do sr . 
presidente dn Republica do Chile : 

«Exmo. presidento de loa Estados-
Unidos dei Urasil. — Iiio. — In tor -
preto fielmente los sentimientos dei 
gobierno y dei pneblo do Chilo al 
asegnrar a v . oxc. quo el carinoso 
recnerdo que se ha dignado hacer de 
nnestro paia en el nnivereario do su 
independência política os especial-
mente grato al corazóu do lo.s cliilo-
nos, y, por mi parte, no podria co-
rresponder mejov. á Ias felicituciones 
peraonaloH de v. t i o . quo manifes-
tando el deoidldo empaüo con qne 
proeurarú mantanvr-inulterab!» Ias t ra-
dioiones do amístnd y simpatia quo 
nnen á Chile coa la noble naciún bra-
aileüa.—Hiaco.» 

X O C o i l g S T H H O 
Na notioia, qne hontom demos, da 

sessão da Câmara, diusemos quo o sr. 
Moraes Barros o u sr. Oscar do Al-
meida qnasi se engalfinharam, por 
occasião de nma troca violenta de 
apartos. 

O sr. Oscar da Almeida, dopntado 
governista, oreou, no Bananal, por 
intermedio do sena amigos políticos, 
ha algum tempo, nm imposto do 5003 
sobre a typographia local, com o fim 
de amordaçar a imprensa. 

O sr. Moraes Barros, roferindo-se a 
•ste facto, não chegou, como havía-
mos noticiado, a engalfinhar-se com o 
sr. Oscar de Almeida, mas apenas, 
com toda energia, vcrberoti esso acto. 

Tal foi o tumnlto qne na occasião 
honve, qne mal au via bem o qne so 
passava na ( 'amara . 

—Por falta de numoro, provavel-
mente, não haverá sessão hoje, por-
que os da maioria pretendem passar 
o dia om Parnahvba, na inauguração 
da nsiua electrloa da TJg'it awl Po-
xcer . 

A l e o iiin «Io m e z , n o T i i e -
s o u r o M u n i c i p a l , |>n(|<a-we, st-ni 
m u l t a e c o m a f i n l i m c n l o <!c 
I O 0|0, n « c g u i i i l n p r r a l a ç ü o 
d o i m p o n t o do I n d u s t r i a s e 
p r o f i s s õ e s . * 

Foram croadaa duas brigadas do ca-
valar ia e uma d* infantaria da G u a r -
da Nacional na «omarca de Ytú, nos-
to Estado, o uma de infantaria nesta 
capital. 

Foi exonerado, • a pedido, do cargo 
de ajudante do -procurador da Repu-
blica em Santo», o d r . 1'uulo Américo 
Paisalacqna. 

Light and Power 
ntíei 

Elementos estáticos e dynamicos 
da litteratnra nacional 

Emqnanto a humanidade inteira não 
•e aggremiar em torno da mesa en-
charistica do nma aó fó commum—o 
problema da universalidade da litte-
ratnra eabarrará deante da diversida-
de dos idiomas. Surja, porém, nma 
nova espiritualidade, o com ella snr-
girA uma língua esthetioa : não o la-
tim religioso, gnardado apena» na ous-
todia dos missaes; porém oat ra VA{ 
gungem mais viva, mais torna, mais 
musioal • cantante. 

A lit teratura é, oom efleito, nma re-
sultante da aynthese espiritual que 
domina em cada época. Senão, veja-
mos. 

Das tondoncias fetiobistas, qne uin-
da não dcaappareoernm inteiramente 
da nossa alma, promana, do certo, o 
geuero das fábulas, tão querido das 
crianças, e no qual os animaes so 
aoham encantadoramente assimilados 
ao typo humano. 

Deltas resultam aiuda csrtos hábi-
tos de expressão que, a principio es-
pontâneos, mas »y»ternnti-.ados depois. 

Confórme noticiámos, inangnra-so' 
boje a udna oleotrica da companhia 
Liglit and Power, am Parnabyba. 

O trem especial, levando os convi-
dados, partirá da estação Sorocabana, 
As 8 horas, regr»»»ando ás 6 da tarde. 

Para assistirem á inauguração, che-
garam hontem do Rio, pelo nocturno, 
os srs. dr . Alfredo Mais, ministro da 
Industria, sea filho Alfredo Maia J ú -
nior, sen official de gabinete dr. Sou-
za Bandeira, d r . Adolpho AschotT, en-
genhei ro-electricista da Casa Mitohell, | 
d r . Panlo Front in e o s r . coronel1 

Ernesto Senna, do Jornal do Commer-
cio, acompanhado de nm filho me-
nor. 

Deixaram d e vir ontro* convida-
do». 

O ar. presidenta do Estado irA ho-
je a Parnabyba, eom o* demais con-
vidados, comparecendo também di -
versa» aoetoridadae civis e militares e 
representante» de toda a imprenaa 
paulista. 

Pelo noetarns do "Kio, chegou hon-
Lim o ir. BernaHhto de Campo». 

O * i ' 

denominação de—prosopopéas. 
O polytheismo lança ao puro azul 

do cóo da Grocia o idealismo do pe-
dra do Parthcuon e dá ao Zous do 
Phidius a fúrrna grandiosa das con-
ceições de Homero, ainda sobreviven-
tes na grandeza olympico das trsgo-
dms de Eschylo, mas qnando, em parte 
pulo influxo do Oriente, a Bociedado 
se enerra, Scopas, na sogunda escola 

| attica, so rovela apenas o grnoioso es-
culptor das divindades subal ternas: 
Minerva, a densa da sabedoria, ó sub-
stituída pela Venns de Cnido, cujas 
formas são copiadas da belleza quon-
to de 1'hrynóa. Não mais anima as 
creações artísticas o potente Bupro da 
religião a da patria; o a paciência, 
occnpando o logar do gênio, BÓ pro-
duz na gloriosa Hollade cbioezicas e 
estatuetas. E então quo Menaudro 
inicia n comedia de costumes, ooinei-
dindo com o declínio do podor o da 
vida publica do Athenas. E a dcca-
doncia continua, ató quo Luciano vem 
entoar, nos JJiiloijos dos m'jrlo3, o de 
prcfnudis do polytheiBmo... 

A catholioidade medieva ora se nos 
apresenta mystica, ora turbulenta : o 
primeiro caracter c i tá impres o nas 
cathedraes, nos versos do 1'ctrarcha e 
principalmente, na Tmitai./lo de Christo. 
de Thomaz de Ksmpis-, a combinação 
dos dous aspectos foi rculisada, na 
Divina Comedia, pelo divino Alighieri. 
Ao passo quo as tradições burlescas 
desso período da devoção encontram 
um cclio no Decmnerone de Boccacio 
e o amor das cnstcllãs fizera gemer a 
lyra dos trovadoros ; nm ponco tardia, 
embora, a loucura das cruzadas pal-
pita na Jerusalém do louco de Sxrron-
to o a trompa doa cavalleiros repor-
cute nas estrophes de Ariosto. 

O romantismo foi nma reneção libe-
ral contra o» velhos moldes clássicos 
e coincidia, sob o influxo da gramlo 
crise, com a implantação o&fcopóa do 
systema representativo. 

Qnasi ao meamo tempo, propnlsio 
nada pelas pcicncias de observação, 
snrgin a escola naturalista, prógando 
a acção do meio sobro os personagens 
o procurando dar em cada nm delles 
um ver Jadeiro o autbenüco documento 
humano. 

A alma moderna attribulnda produ-
ziu ainda na poesia: o farnasiaui.inio, 
que da ar te pretendeu snpprimir u 
emoção, aspirando apenas a suprema 
perfeição da fúrma escnlptur.il o ira-
peccavel: o symbolismo, com a licença 
o a impenetrável hioratica dos sscor-
dotes egy pcíos; o socialismo, semi-epico e 
declamatório; o scienti/u-ismo, que ar-
vora por bandeira o gonero didascali-
co; e o BatanÍ8ino, pelo opposto da 
chamada litteratnra sacra, pois que 
aos psalmos peuitonciaes do David se 
contrapõo porfeitamento a lyra do Dia-
b o . . . 

Tnes são as tc.ndoncias qne os nos-
sos eBCriptores importaram, com ns 
modai e oa figurinos de Faris. Resta 
saber se a litteratnra brasileira tem 
nma característica sna, on se temos 
alguma consa de proprio, quo nos as-
signalo e distings, no trabalho de ada 
ptação das idóa» enropéas ao nosso 
meio e á nossa vida. A escola india-
nista foi v única consa valiosa qne 
produzimos neste sontido: o roman-
tismo do Gonçalves de Magalhães vi-
nha impregnado daa paizagens e dos 
personagens extrangeiro», on decnn-
tnsse elle aa Tolheria», oa fizesse a 
immereoida npotheoso do fonesto he-
róe retrogrado. 

Porto Alegre, porém, oomo piotor, 
que o era, pôz na tela de »ea» livros 
a celagem e o colorido das terras do 
Brasil; e Gonçalves Dia», no I-jucapy-
rama, fez do aalvatico boré daa velha» 
tribo» indiana» ama «taba oanora e 
bellicosa, que o peito aecende e • côr 
ao gesto muda». Ella reaotcita deante 
de nóa o cruento viver d aqnella» taba» 
guerreiras • podemos diaer qae," i a 
prMença do andAo, qne amaldiçóa a 
filho eo barde, 

Para que haja ama lit teratura na-
oionul, com caracter accentnado, é 
preciso qne se rennam A acção p ro . 
puleora de grande» individualidade» 
a» condições que formam o lubstractum 
do nma Patria: aolo continuo (tnein on 
habitat\ governo independente e t radi-
ções communs, quo reúnem a homo-
geneidade de raça, roligião e lingua. 
Dahi , o estudo ettalico e o dytiamico: 
no primeiro, consideramos os roqnosi-
tos necessários á existencia de qnal 
qnor lltterutura, »cju qual fõr a época 
no «egnndo, tomamos em linha d e 
conta o faotor—tempo—o apreciamos a 
sua evolução continua, 

SILVIO DB AI.MEIDA 

Continua 

Constando aos redautores e cariea-
turistus d'G Morcego, espirituoaa folha 
humorística publicada nesta capital, 
qne um popular fnnecionario pnblioo, 
uttingido por uma Batyra sabida no 
numero de sextu-fuira da citada publi-
cação, reunira alentados capangas para 
tirar nm deaforço dos mesmos, fonim 
hontem ú Policia Central pedir garan-
t ias á anetoridade de serviço e tam-
bém pedir responsabiiisasse o amea-
çador personagem por qualquer dc»-
acuto que soffressem. 

( U ) 

I<WU»HUVU9| Miuo »jBiniuum'iii«iuo UÜJIUIO, . — 
receberam do» rhetoricos a e m p o l a i ' Ráfressor. • . « a í u icabs do ana «ia-

gom a Europa, o conhecido e estima-do hotciciro sr. Manoel do Lago. 

O Dimio de Minas reproduzia o 
primoiro cupitnlo do livro Viagens, do 
dr. Eduardo Prudo,—«Partida de Ná-
poles >• 

A esse respeito, escrevou o estima-
rei colluga mineiro: 

«O nouio do auetor dispensa quaes-
quer conimontarios elogiosos que po-
deríamos fuzer. Estylo terso, imagi-
nação superior—tudo quanto escreven 
o nosso eminente patrício agradu pclu 
fôrma, reveluudo a sua maneira sim-
ples e grandiosa de dizer as cousas e 
uma erudição pouco vulgar. Não ó 
um touriste qualquer quo nos narra o 
quo viu sem eetylo e friamente; é 
um obsorvador o um artista que nos 
dá as suas impressões dos paizes que 
percorre, com alma o numa prosa cc-
loridu e quonte, que seduz.» 

O romance postbnmo de Bernardo 
Guimarães será prefaciado pelo nosso 
festejado collaborador d r . Aflonso 
Celso. 

Escola de Fharmacia 
Em sessão de ante-hontem, resolveu 

a congregação da Esoola fundar o» 
cursos da odontologia o de partos, 
constituído cada um por duas series, 
como se/jne : 

Conso Í)E ODONTOLOGIA—l.s súrie :— 
Anatomia descriptiva e msdico-oirur-
gia da cabeça. Dissecção, Histologia, 
Pbysiologia da bocca o B U U S annexos. 

Ilygiono o bacteriologia da bocca. 
Assisleuciu ã consulta o i torna de 

clinica, 
Odontologica e trabalhos de pro-

tbesc. 
2." sírio —rathologia da bocca. 
Clinica odontologica. 
Therapeutico e matéria medica (an-

tisepticos, unesthesicos e analgésicos). 
COR-o' fit. onsTETnicu—l.1» sério :— 

Anatomia descriptiva o modico-iirur-
gica da bacia o dos orgams gouito-
uriuarius da mulher. 

Noções da erabryologia o obstetrícia. 
2." sóiie : —Clinica obstetrica. No-

ções ds gynocolo^ia o tlicrapcntica 
obstetrica. 

O curso de dentistas seiá leccionado 
por í.rcs professores, tendo sido esco-
lhidos os srs . drs . Aniancio de Car-
valho, Emilio Mallot o Vieira Sal-
gado. 

O curso de p.irlos terá dous profes-
sores, quo são os Urs. Braulio Gomes 
e Sylvio Maia. 

Foi tambuni resolvida n snppressão 
da cadeira de historia da medicina e 
legislação pharmaceutica, da 4,n série, 
passando o d r . Américo Brasíiiense, 
substituto da referida cadeira, para 
substi tuto da do tberapentica e maté-
ria medica. 

Associação Eenelicente Jesns, Maria, 
Josi'-. 

Rennin-so hontem a direotoria des-
ta Associação, em sua séde social, ap-
provando dez propostas de admissão 
de socics. 

Por proposta do sr. vice-presidente, 
foi lançada na acta um voto de pesar 
pelo fullecimento do dr. Eduardo Pra-
do. 

Adoptaram-so outras medidas, em 
proveito social. 

Mullicr que esfaqueia o mar ido 

T l A C i E W S 

O E G Y P T O 

D E A L E X A N D R I A A O C A I R O 
Parece ser cousa averiguada na »oi« 

encia que os rios, dosembooando noa 
meandros du um deltn, i-A> muito maie 
modernos do que os rio» que desá-
gua m em estuário. Assim, ao Rio da 
1'rata, mais do que ao Nilo, saber ia • 
epitlieto do velho, que a este al t imo 
dão todoa os escriptores. 

A sciencia pódo affirmar o qne q a i -
zer, ma» não mudará o caracter d * 
antigaidude inexendida que cabe ao 
Nilo, o primeiro rio eujo nome aa eri-
anças aprendem nas escolas de todo 
o mundo civiiisado. 

As inundações do Nilo, a celebro 
phrase do pae da Historia—o Fgyp to 
ó um presente do Nilo—estão na me» 
incria de todos, ligadas íis primeira* 
noções recebida» sob a fôrma de en* 
sino. Por isso, se os rio» mnitaa vezes 
têm nm caracter nacional oheio de 
poesia patriotioa, se a Aílemanha é 
incomprehenBivel sem o ltheno, se o 
Danúbio azul ó o orgulho da Hungr ia , 
ae o proveuçal symbolisa a aua vida 
no Ithodano impetuoso, o Nilo não 
somente é o Egypto, como pertonoa 
ás reminiscencias religiosas o poetioae 
de todo o mundo. O viujuute, ao ap-
proximar-se pela primeira vez daa 
margem, celebres do riu legendário, 
•ente nmà ju»ta emoção. 

O Nilo é o primeiro das rio». A el> 
tatua do Vaticano represouta-o por a m 
colosso deitado, coberto de dezeseia 
figurinhas de amoresinhos que lhe so-
bem pelas pernas, pendem-lhe dos 
hombros, synibolisando as dezeaeia 
toezas a quu devia attingir a inunda-
ção. 

Quanto mytho e quanta poesia I A 
fonto mysteriosa era o desespero da 
uutiguidade ; Alexandre (que não foi o 
ultimo monurcha amigo das sciencias 
a de fazer perguntas; perguntou logo 
ao oráculo de Júpi ter Auiinon : 

—Ondo estão us nascentes do Nilo ? 
Não ao subo o que disse o oracnlo ; 

mas, se Alexandra vivosse hoje, po-
deria bem dispeusar o oráculo, dizen-
do lhe que já sabia, antes quo o Deai 
abrisse a bocca. 

Uruce pretendeu descobrir a» fontes 
de nm dos Nilo» superiores, muitos 
viajantes viram-nas, mais do duzentos 
aunos após os missionurios por tugue-
ses da Ethiopia. O padro Manool de 
Almeida descreve minuciosamente a 
região e dá delia nma carta . A re s -
peito da nascente do Nilo, udmira-se 
do tmuito que se tem ingidu sobre cousa 
tão pequena,» 

Sobre a curta, o Nilo figura exaota» 
mento como o tronco de nuia inimon-
su arvore esguia, como a estirpe d e 
utna palmeira. Jun to ás nascentes, naa 
regiões ethiopicas, o tronco ubre-se 
em braços, pequenas ribeiras r e p r e -
sentam os ramos e as fioreatas eterna-
mente vordes dos trópicos, a immensa 
folhagem qne coróa a arvore. J u n t o 
ao Mediterrâneo estão as raízes, r e -
presentadas pelos canaos enredados, 
pelos com cursos de água om qao se 
subdivide o rio, terminando nas boc-
cas por quo deságua o que na anti-
güidade eram contadai em nnmcro de 
sete. 

Nos mappa» coloridos do enrao do 
Nilo, os entrançados azuos on verme-
lhos da complicada hydrogniphia do 
delta niletico lembram aa peçus ana-
tômicas expostas nos musens médicos. 
Ha grossas artoriaa, veias delicadas, 
teimes vasos cupillares superposto», 
enlaçados, toda a nppareiicia do nm 
systema sangüíneo. E ha verdade na 
apparenaia : o Nilo é para o Egyp to 
a vida. Quaudo o cangue, nbnndante 
e forte, leva a vitalidade ao extremo 
do organismo, a saúde ftoresçe ; quan-
do o Nilo intumesce o as suas aguas 
so espalham nas margons, os campos, 
fertilisados, dão colheita abundante e 
o anuo ó prosporo. Na antignidade, a 
mais afastada, havia nas margens do 
rio uma coustrucção servindo pura ser 
calculada a inundação, para haver cer-
teza do momento preciso em que o» 
canues deviam sor abertos e rasgadas 
as represas, dando passagem á agaa 
fecnudante. O governo dos Pharaó», 
como que tomando o pulso no rio, 
avaliava a importância das sangria» 
quo elle podia snpportar o n agua, 
qne era repartida entre as diflerontea 
regiões,—aqui, era levada mais longe 
do que no anno anterior, ganhavam-
se umas tantas geiras sobro o deserto ; 
—alli, so a economisava, so desviava 
o canal irrigador o o campo ficava e»-
teril o secco, desta vez, como um ra-
mo de arvore privado do seiva. 

O Egypto são duas estreitas banda» 
de terra ao lado do Nilo. O mais d 
o deserto inhabitavel o indeterminada 
como o alto mar . 

Ha dous paizes no mundo formado* 
pelo homem : —a Uolmnda e o Egfy-

Km ambos, a luetu do hab i tan te pto 
Fortnnato Forte, italiano, de iO an- l é eontiuna, embora o trabalho sej» 

nos de edade, sapateiro e residente 
rua Caetano Pinto, n. 121, vivia cons-
tantemente a reprebender sua mulher, 
Angelina Aviolio, pelo facto de não 
sabir ella, dnrante o dia, da casa dos 
vizinhos, prejndicando desse modo os 
afTazeres domésticos. 

Hontem, pela manhã, após a des-
compostura do costnme, Angelina qniz 
virar bicho com o marido, arrumaudo-
Ibo nas ventas qao era senhora do sea 
nariz e podia ir para ondo bem qni-
zesse, não tendo qne dar »iti»facçõos 

ningnem. O marido doeu-so com a 
prosa da mnlber e, para lhe provar 
qne na sou casa canta o gallo e não 

gallinh», deu-lhe tremenda sóva de 
pRU. 

A mnlhnr apanhou com resignação, 
promettendo ao marido, depois da 
sóva, qne se vingaria. 

Do facto, por volta das 11 horas da 
manhã, colhendo distrabido o pobre 
velho, Angelina aggrediu-o traiçoeira-
mente, armada de ama faca, e lhe vi-
brou nm profundo golpe na regi&o 
lombar do lado eeqaerdo, ferindo-o 
gravemente. 

A policia do Braz, tendo conheci-
mento do facto, !*•• oonduxir Fortn-
nato Fort* A Policia Central, onde o 
dr. Mareonde» Machado, medioo logis-

diametralinonto opposto. O inimigo 
nas margens do Zuyderzee e nas cos-
tas do mar do Norte é o Oceano ; no 
Egypto, ó o mar de areia, cujas ondas 
eoccas afogam como as va&us mar i -
nhas ; a linmiilade, a inundação, qae 
num paiz são o perigo, nontroa aão a 
salvação. Na Hollanda, a quant idade 
de terra qne cada indivíduo podi» 
conquistar, abrindo fosso», canalisando 
a agua, ergnendo diques e soltando 
nos ventos as azas do» moinhos deaec-
cadores dos pnntnnos, era indetermi-
da : o Oceano eslava alli na sna ex-
tensão Bom termino. Cada cnltivador 
arrancava lhe um pedaço de oampo, 
cada habitante, um pequeno espaço d e 
•olo consistente para fundamento d e 
sna casa . aocrescia o patrimônio ter-
ritorial da commnnidad», ínsenaivel-
mente se creava o paiz. Por ís?e, a 
interesae individual, em toda a sna 
liberdade, devia aer o principal auetor 
da creação humana qne ae chama • 
terra bollandeze. Desse facto de ot« 
dem physica devia d»correr a liberda-
de política: a acçáo do governo, en -
torpecendo a liberdade, é incapaz doa 
esforços efBcazea a que pôde attingir 
a força collectiva, raaaliante da eaer-

Èd e eada nm. A Hollanda nAo po-
•er a Hollaada Mm a liberdade.. 
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Começou hoje a segunda partida do 
«iuclh internacional de m i r e s entre 
9S socios do Club dos Diários, deeta oa-
pitiil, e amadores de Buenoi-Aires. 

Até agora, • posição do jogo â fa-
vorável aos emadoiee bresileiroi. 

Fo i muito oonoorrida a solemnida-
de da inangurnçüo do monumento eri-
gido em memória doi marinheiros do 
navio da guerra italiano Lomba' dia. 
que morrorum costa capital quando 
aquelle navio aqui esteve eslaoio 
nado. 

~Ém nome da oolonia italiana, pro-
nunciou eloqüente discurso o ar. Oai'' 
tos Falagritco. 

A projeolada revolução de Matto 
Grosso ó tida oomo um plano de op-
posiçlo aos governos federal e esta 
doa). 

O s». Joaquim Murtiulio, ministro 
da Fuaenda è chefe politioo naquelle 
Estado, ooneegaia do governo a re-
messa da forgaa fodoraes para alli, 
eflm da bater os rebeldes, que, aegun-
do ooueta, estão senhores do Ktstado. 

l t i o , 2 3 
Estiveram bastante animadas as cor-

f idas da boje no Ji.ckey-Clnb, tendo 
•ido regular a concorrência de povo. 

Foi esta o resultado : 
1.° pareô.—Em 1.» logar, Jandoca e, 

em 2.». Palestina. Poules : 2585ÜO e 
,ai*o.oo. 

2.° parco.—Em 1.» lognr, Ids e, em 
Ç.o, Iliusão. Poules : 2s$t,'00 e 57Í200. 

S.O pareô.—lira 1.» Jogar, Niokel e. 
em i .o o , , . Poules: 21StOO e 288100. 

4.° pareô.—Em 1.» logar, í r i s e, em 
2.®, Ignurlçí. Poules : 18 800 e 2TJ500. 

5» pareô. Em 1» logar, Mimosa, e 
em 2», Fidalga. Poules : 39$700 e 
2DS000. 

0° pareô. E m 1° logar, Diamaute, 
e em 2", chogarnm empacados Seccion 
e Lo la . Poules : I9í i00, 22$1Ü0 e 
35S1RO. 

O movimento da casa de apostas 
foi de 41:'Jl.$. 

As ultimas noticias telegraphicas re-
cebidas do Matto Grosso eommuni 
eam que continua naquelle listado a 
revolução. 

Na praia do Russell, um bond ele-
etriuo apanhou hoje uma praça do 1° 
batalhão de artilharia do exercito, es-
magando-lhe as pernas. 

l t i o , 2 2 
Deve assumir amanliã o cargo de 

direetor do Banco da ltepnblica para 
o qual foi nomeado na vaga do sr. 
Otto Fettersen, o dr . Iíaymundo do 
Castro Muya. 

A Associação de Nossa Senhora Au-
xiliadora realisou hoje, na rua Mar-
quez de Abrautcs, um magnífico festi-
val do caridade, que foi mnito con-
corrido. 

C a m p i n a s , 2 2 
Lamentável desastre deu-se hoje, 

por volta das ü horas da tardo, nesta 
cidade, impressionando vivamente as 
pessoas que delle tiveram conheci-
mento. 

A'quella hora, a menina Antonin de 
Camargo, de doze annos do edade, 
alumna do 1.° Grupo Escolar e pupilla 
do sr. Joige Lohrbaek, negociante na 
rua Alvares Machado, 78, por motivo 
que ainda se ignora, lançando mão de 
orna lata de keruseue, ensopou com o 
liquido a cabeça e 0 corpo, e em se 
gnida, riscando um phosphoro, ateou 
fogo em sou proprio corpo. 

A infeliz menor lioou horrivelmente 
queimada. 

Ohamado ineontinente odr . d e m e n t o 
Tofíoli, este facultativo prestou-lhe 
proniptos soecorros, considerando, en-
tretanto, gravíssimo o seu estado. 

A policia tomou conhecimento da 
triste occorreucia. 

V i l l a D o m a m , 2 2 
Falleceu hontem mais nm doente 

atacado de varíola, na fazenda OVílh 
dAgua, de propriedade do sr. José da 
Bilveira Campo». 

Existem alli, ainda, 11 doentes, sendo 
dons em estado desespersdor. 

Muitos lavradores informam-mejque 
consideram perdida a fatura safra do 
café, devido ã grande sêcca que i n u 
tilisou completamente a llorada, no 
corrente mez. 

E X T E R I O R 
l i a v a , 2 2 

Chepon hoje a es!a capital a rainha 
Margarida. 

I l r u x c l l n s , 2 2 
Aunnncia-se que está em negocia 

ções um emprestimo para a Jtussia, 
na imi ortancia de 40. i. 00.000 de li-
bras, do qual foi incumbido um syn-
dicato franco-belga. 

E«se empréstimo será fechado em 
outubro proximo. 

• m £ 2 3 

* fcnpr<M» «aclonaUsta M e a i » 0 
gMMBao franco» de tsr impedido -
vinda do «lar Nlcolau a esta 
pitai. 

O azar não respondeu no convite do 
praleito para vir a osta capital. 

Huppõe-se que o sr, Loubel tenha 
influído no animo do soberano russo, 
para qua este pruoedesse do tal fôrma. 

AVULSOS 
l l a l i l i a , 2 2 

Causou geral contentamonto n no-
meação do oxmo. vigário Francisco de 
Paula Lima pnra vigário desta paro-
ohia. O mesmo devo chegar a esta lo-
oalldado no dia 2 do c i tubro. 

Prepara-se grandiosa festa para sua 
recepção. Essa nomeação conquista 
para O. Autonto de Alvarenga n gra-
tidão dò povo, que unatiime o aeclama. 
—Çhâleaubriand Joly. 

Professor que espanca. 
O sr. Antoniuo Pereira da Cunha, 

conoeituado negociante desta praça, 
levou hontem ã policia o seu filho 
menor, de nome Oscar, de 0 annos de 
edade, a queixou-se ao dr . Jesuino 
Cardoso, 1.° delegado, de que o mes-
mo fôra espanoado por nm doa pro-
fessorea maristas do exteroato que 
funeoiona no convento do Carmo, do 
qual é altimuo, por ter, com outros 
menores, feito tinia truvossura qual-
quer ioofTeuBiva. 

O dr. Jesuino Cardoso fez tomnr as 
deolaraçõos do sr. Cunha e mandou 
subuietter o mencr a corpo de deli-
cio, constatando lhe no rosto o dr . 
Marcondes Machado, medico legista, 
indicios de bofetadas. 

Está aberto inquérito. 

I SEBAiVlA.0 

JÓIAS E DIXHURQ 
Luiza de tal, allemã, criada do sr . 

Rodrigo Monteiro de Burros, residen-
te ã rua Aurora, 117, subtrnliiu bon 
tem de um movei dons annein de bri-
lhante e 300$ em dinheiro, despediu-
do-se em seguida da casa. 

Dando polo furto, o sr. Monteiro de 
BBITOB levou-o ao conhecimento do 2° 
snbdelegado da Cousolagâo, major Fer-
reira Novaes, q n e honteab mesmo pren-
deu o criada num hotel da alameda 
dos Andradaa, enaoutrando em aeu 
poder as mencionadas joius e 10D$ em 
dinheiro. 

Luiza pretendia embarcar hoje cedo 
para fóra do São Paulo. 

A latira está sendo processada por 
aquella auetoridade. 

E' hoje 
grosso da 
líussia. 

esperado 
França, o 

R c r l i m , 2 2 
Kiel, de in-

Niculau, da 
em 
esnr 

Está publicado o n, 
Boletim da Agricultura 

8, 2.a série, 
do Estado. 

do 

\ e n - V e r k , 2 2 
Já foi publicado o regulamento para ! 

a regata internacional, em que será 
disputada a Tara America. 

Até agora inscrevoram-sa nuicimen 
te os hiates Khamro A, inglez, e Consti-
tution, americano. 

Al a ! r i <1. 2 2 
Juan, deu se serio 

salgado-

Os srs. Christy, Villelu & C. muda-
ram Hen escriplorio tommeroiai da 
rua de S. Bouto, -17, para a do Com-
mercio. 44. m0i'm> 

A bordo do Les Alpes, parto hoje 
para Nápoles o sr. Francisco Lúcio da 
Bil'.eira, quo voi fundar naquella ci-
dade italiana uma cr.ia de eufés bra 

i sileiros. 

Na villa de 8, 
conllicto entre pescadores 
res de peixo. 

Ficarr.m feridas muitas pessoas, al-
gumas gravemente. 

O general Weyier, ministro da Guer-
ra, chegou ao porto do Algeziras, 
aando festivamente recebido. Na oc-
casilo em que elle visitava as fortifi-
ençõee, avistava se ao largo do estreito 
de Gibraltar a esquadra ingleza. 

Va<Ii-i<l, 2 2 
Affirma-se que a Inglaterra aconse-

lhou ao sultão da .Marrocos a evitar 
complicações ioternaciunaes, e, por 
essa razão, a attendev ás reclamações i 
da Hespunlia, mandando dar liberda- i 
d e aos hespnahóes presos pelos kabi- ' 
Ias do território ds Marrocos. 

C a p c l n w n , 2 2 
Foi preso nesta cidade um indivi-

doo allanaiu», smpragado no Ministé-
rio da Gncrra, sobra quem rscáem 
aecusações da fornecer informações 
aos bôer», a s a relação ao estado das 
forças inglesas . 

K i e l , 2 2 
Chegas bojo a este perto, de volta 

da Frtnça, e com destino a 9. Peters-
bargo, • o u i íiiuoiau, da Soa*ia. 

Menores insnbordinados. 
Varias menores se divertiam hontem, 

& noitinha, no aterrado do Gnznma-
tro (Várzea do Carmo) em arremessar 
pedras contra os bonds de tracção 
animada qne por nlli passavam, che-
gando a ferir um passageiro. 

Chegando o facto ao conhecimento 
do dr. 6.° dtdegado, esta uuetoridado 
mandou o escrivão Iivaristo Maciel, 
acompanhado de praças, dar nm cerco 
no logar menoionado o capturar os 
garotos. 

Foram presos nada menos de 8 me-
nores, que se acham recolhidos no xa-
drez du posto policial doBruz. 

A g g r o j s ã o a n a v a l h a 
Prevetti Pasqnal, praça do corpo de 

bombeiros, e seu cunhado Ginseppe 
Ferrari, barbeiro, encontrando-se hon-
tem, por volta das 8 horas da noito, 
na rna da Immigraçâo, entenderam de 
liquidar ccrta questão antiga que ha 
via pendente entre ambos. 

Chegaram á fala, mas, como Ferrari 
se mostrasse muito exaltado e capaz 
de commettor uma violência, Pasqual 
Provetti, logo que ponde, delle se des-
embaraçou e seguiu pRta a sun resi-
dência, á rna Carneiro Leão, n. 11, 
Toando desso modo a questão para ser 
resolvida mais tarde. 

Ginseppe Ferrari, entretanto, queria 
por força resolvel-a hontem mesmo e, 
se não fosso por bem, que fosse por 
mal. 

Decidido a tomar um destorço do 
seu cunhado, Ferrari dirigiu-so lam-
bem 4 sua barbearin, & rna Visconde 
de Parnahyba, armou-se a sahiu im 
mediatamente em procura de Provetti, 
a cuja casa foi ter, nggredindo.o 
traiçoeiramente a golpes de navalha. 

Completamente desprowdo de ar-
mas para uma reacção, Provetti Pas-
qnal cuidou aponus do se defender, 
recebendo, entretanto, dons profundos 
ferimentos, nm no braço osquerdo, 
outro na ospadua esqnerda, 

Ferrari evndiu-se, apÓ3 a pratica do 
delicto. 

Do facto feve conhecimento o l.° 
subdolegado do Brnz, sr. capitão José 
Antonio Garcia, quo mandou snbmct-
tor o offendido a corpo de delicto na 
Policia Central o instaurou inquérito 

Obtove 30 dias de licença o sr. ,Tn-
lião Ventura de Mariz Nogueira, ama-
nuonse dos Correios deste Estado. 

M o r t o p o r u . a t r e m 
llontem, cêrca das 8 horas da noi-

to, o comboio a vapor que parte do 
Mercado e vai ao Ypiranga apanhou 
na linha nm pobre homem, esmigo-
lbando-lhe o corpo. A morte foi ins-
tantânea. 

Ignora-se a identidade do infeliz, 
cujo cadáver a policia da 2" «irenm-
•cripção fez remover para o necroté-
rio da Repartição Central, para- ser 
hoje reconhecido e submett ido a 
exame. 

s 
Mais tarde, soubemos não se tratar 

de um desastre, ma> de nm suicídio. 
O cadaver será hoje photogra-

phado. 

Q caso das mjfstificições 
Continuará hoje na 1» o na 2" do-

legacia auxiliares o inquérito sobre o 
caso das mistificações. 

—A requisição do dr. Saraiva J ú -
nior, 1° delegado auxiliar, o dr. jniz 
de Direito da 1* vara expediu manda-
do de prisão preventiva contra Manoai 
da Cunha Iiosa, Francisco Henrique 
Cerveira, Josó Taveira de Magalhães 
• Manoel Rodrigues Lias, implicados 
no caso da Sul-Amnicit. 

— Sabemos qua o dr. Castro Janior , 
advogado daaoa companhia, pega irá 
boje ou amanhã para 86o Carlos de 
Pinhal, em iaaportaBta diligencia que 
a* prenda ao caao das mistificações, 

O discurao pronunciado pelo i r . 
Cândido Motta, na Caltaia dos depu-
tados, «m sessão de 19 do corrente, 
justificando o projocto da revogação 
da lei n. 381, ds 22 da maio de IbtfO. 
veiu demonstrar do modo eategorieo 
que a intervenção official aa impõe em 
qualquer assumpto, porque reunidos 
em palácio senadores e deputados, fo-
ram oousuliados sobre a oonstitucio-
nalidado ou iucoustituoionalidade do 
aemelhante medida, isto é, ser um 
ministro do Tribunal de Justiça, um 
juiz da Direito, nomeado chefe de po-
licia do Estado de S. Paulo. 

O sr. Júlio de Mesquita, em «parto, 
asseverou que a uuuuimidade do Con-
gresso se pronunciou pela inconstitu-
cioualidade o fez ver qne elln era 
prejudicial, e quo o presidenta do Es-
tado, sr. Campos Bailes, fez questão 
de contlança da votação da lai. 

Portanto, inconstitucional á a lei n. 
asi, do 2^ da maio de lfSÍKi. 

O artigo üJ lia Constituição Política 
do listado do S. Paulo preceitua que 
o cidadão iuvestido em fuucção de 
qualquer dos tres poderes politioos 
(Io listado não pod«r& exercer as de 
outro. 

Por isso, mui liem uffirmou o sr. Cân-
dido Motta—«ora ninguém saborá con-
testar que os ministros do Tribunal de 
Justiça ou os juizes de Direito (e ao-
crescentaremos também oa juizes de 
paz), estejam investidos em funeçõea 
de um dos poderes politioos do Esta-
do—o poder judiciário: assim oouio 
ninguém cm boa fé poderá affirinar 
que as funeções do policia adminis-
trativa não sejam funeções iuheroutuu 

outro poder politioo o poder exe-
cutivo». 

Mas o sr. Campos Sallos, não sotie-
feito com o desrespeito á lei consti-
tucional, quando presidouto do Estado 
de P. Paulo, fazia questão fechada de 
sor obedecida a sua ordem. 

Nomeou seu seoretario da Justiça 
t r . Getulio Monteiro, que exercia 
logar do I» juiz do paz do distri-

cto do Santa Ipbygenia, desta capi-
tal, xirovocando osso iicto oensuras de 
muitos congressistas, qne, então, pro-
nunciaram vehemeutes discursos, sen-
do diguo de menção o nome do sr. 
Herculano de Freitas, qne nessa oo-
cnsião combatia o govorno do ar. 
Campos Sulles. 

E' por isso qne o sr . Herculano 
hojo diz, todo rempli ile «oi meme: 
du sabedoria humaua mudar do cou-
sellio-. 

li o sr. Campos Sallos ainda assim 
consoguiu o qne quiz, sempre supe-
rior á Constituição e leis do Estado. 

Não querendo deixar de trilhar o 
caminho da illegnlidado, s . oxo. rom 
pe ainda, sem escrupulo, as paginas 
da Constituição o elogo um Congresso 
unanimo. 

Portanto, tem muita graça o aparte 
do sr. Rubiào Juuior ao sr. Cândido 
Motta, quo declara visar o restabele-
cimento do prestigio ds nosea lei 
constitucional e quo consisto no se-
guinte : «S6 agora é quo v. exe. se 
lembro disso». A resposta do inde-
peudento dopntailo não se fez espe-
rai' o foi a seguinte : cEa nunca me 
esqueoi, e appello para o nobre do 
putado quo me houra com o sou apar-
to para qne diga, com toda a frau 
queza, so alguma voz oncampei qual-
quer violação da lei constitucional, se 
algum dia mo tornei cúmplice do dos 
respoito o trausgressão a quaesquer 
do suas disposições». 

O ar. Rnbião Júnior deu o aparte 
seguinte : 

V. oxc, e o sr. Antonio Mercado 
têm sido os uuicos a giiuvdur essa 
altitude.» 

Felizmeuto, os factos falara bom alto 
e alli estão os aunaes do Congresso, 
ainda deste anno, que nttua.nráo ás 
gerações futuras o procodor correoto 
do BT. Cuudido Motta, pronunciando 
eloqüente discurso contra o reconho 
cimento do deputado coronel José 
Buuedicto Marcondes de Mattos, por 
exercer case cidadão o cargo do 1.° 
juiz de paz do diatrkto de Taubaló, 
desta Estado. 

S. oxc. então, respeitador da lei 
constitucioual, oppoz-so ás ordens de 
chefes e das couvonieucias partidárias 
o o sr. Rubião ouviu silouciosameuto 
o son discuiso, sem podor contrariai o 
em cousa alguma. 

Ma», C O U S A notável, so prestarmos 
attenção aos doputados quo compare-
ceram a essa sessão preparatória do 
reconhocimonto de nm juiz do paz 
como deputado ao Congresso Legisla-
tivo do Kstudo, nós vamos encontrar 
o rc-laJnt da Commissão, quo dou pa 
recer I ^o rave l a esso reconhecimento, 
o sr. Herculano do Freitas, aquelle 
mesmo qua, na prcsidoncia do sr 
Campos Halles, entendia quo o sr 
Getulio Monteiro, por ser juiz do paz 
não podia sor nomeado secretario da 
Justiça. 

Entretanto, a. ox<". assignou o pare-
cer, mas não o discutia, não o votou, 
o fugiu da sessão pretextando mo-
léstia cm pessoa do sua familia. 

O sr. Carlos Villalva, outro membro 
da Commissão e qne assignou e votou 
por esse parecer, é hoje dis-idento o 
do rol dos quo confessam que errarc 
himiaitwii cs'. 

O sr. Pedro Arbnes assignou, mns 
não votou o parecer, e julgou mais 
acertado deixar-so licar cm casa. 

Votaram a favor do parocor os srs. 
Alfredo Guedes, Moraes Burros, Carlos 
Villalva, Cleofano Pitnguary, F.duardo 
Canto, Gabriel Prestes, Peroira de 
Queiroz, Júl io do Mesquita, ao todo 8 
depntados pertencentes hoje ú dissi-
dência. 

Estiveram presentes á sesflão mais 
os seguintes: coronel Emygdio Pieda-
de, Edgard Ferraz, Rnbião Júnior, 
Veiga Filho, Nogueira Jaguarilio, Leite 
Júnior e Carlos de Campos; ao todo, 
7 deputados, qno ainda se conservam 
governistas. 

O sr. Rubião Júnior ora membro da 
Commissão Central do partido repn-
blicano que apresentou a chapa de 
deputados o senadores : portanto, nfto 
podia deixar de votar por sua própria 
obi» e em idênticas circumstur,cia3 
estava o sr . Carlos de Campos, filho 
do presidente da Commissão Cen-
tral. 

Portanto, só cinco governistas feri-
ram o preceito constitucional, sendo 
acompanhados por oito deputados, hoje 
dissidontes. 

Justiça, pois, a qnem merece, o bem 
avisado andou o sr. Itubião Juuior, 
quando, cm aparte ao discurso do ar. 
Cândido Motta, em sessão da Camara 
dos depntados, de 19 do corrente, 
disse : «V. exo. e o sr. Antonio Mer-
cado tôm sido oa uuieos a guardar 
essa alti tude». 

E foi a oxpressáo da verdade,—o 
nnico deputado qne falou a votou con-
tra o reconhecimento do deputado 
coronel José Benedicto Marcoudes de 
Mattos foi o sr. Cândido Motta. 

Acima de tudo, a Constituição. 
A disciplina pnrtidarie. mesmo con-

tra as leis, náo se eomprehends e nada 
'justifica. 

_ X . 

A * d o n a s d e o a a a p r e f e r e m 
• s s M e C a m c l r » , 

Do nosso oorteDpoadsnta, an 
da 13: ^ 

• Depois da a n anno da interrupção, 
volto boja novamente a eserever para 
aa «olumnaa dassa importante orgam 
da publicidade, prometiando diaar só 
a verdade, a pugnando psloa Interes-
ses desta malfadada terra, repadlada 
até hoje pelos homens que nos gover-
nam. 

—Antes de oomaçar estas despreten-
ciosas linhas, cnmprè nm dever de bra-
sileiro que ama » ' sua pátria, dando 
pêsames á illustrada redacçáo d O COM-
wercio, pela perda irreparável do nos-
so com patriota, que em vida M eha-
niou Eduardo Prado. 

A nessa p e n n a J m t e - s e mesquinha, 
para se oooupar de nm vulto tão 
grandioso como ars Eduardo Prado. 

Uma lngryma, portanto, sobre o sen 
tumulo, enviamos-lhes deste recanto 
puulisla. 

—Se o porto de ÕA" Sebastião fosse 
propriedade de ontra nação, Isto aqni 
seria nm verdadeiro empório oommer-
oial; seria uma daa oidadea marítimas 
mais importantes 4a America. 

Infelizmente, parém os homens qne 
nus governam não tratam dos interes-
ses da Pátria; liml^am-se tão sómente a 
desfruetar os proventos das posições 
quo occnpam, não'Vondo que o paiz se 
anniquila e cora e t f a ' n m a parte im-
portantíssima do ' território paulista, 
que, dia a dia, vai .cahindo na mais 

ura deoadencia, doando uma popula-
ção de 15 mil habitantes entregue á 
Providencia divina, sem recursos de 
especie alguma I \ ' 

Haverá esperança de nma éra de 
rosurreição, onda; possamos contar 
com estradas de Rodagem, navegação 
costeira, braços bara cultivarem as 
nberrimas terraa {ue possuímos, onde 
tudo produz maravilhosamente ? 

Sim. No dia eiy qne este paiz lor 
governado por brasileiros patriotas, 
que só proourem • bi-m estar de een 
paiz, ou, então, qúaudo o poderio ex-
truugoiro predomiuar com os seus ca-
nhões I 

Abi. sim, S. Sebastião será a cidade 
marítima mais importante do Braail. 
já pela fertilidadf. de seu sólo, já pela 
pureza de sau clima e, finalmente, polo 
maravilhoso porto que possuo. 

Passou hoje por este porto, com 
destino a Caraguatatnba, o nosso pres-
iaute amigo João Cyriuo Leite, acom-
panhado do suas dignas filhas, d e re-
gresso desta capital. 

Também veiu em sua companhia a 
esposa do nosso amigo João Pimenta, 
acompanhada de sous lilliinlios. 

— A política locai continua apoian-
do o goveruu. Egtial prooodimonto es-
tão teudo MS municípios de Villa Bella 
o Carngiintatuhu. -' 

Parece-nos que- j i era tempo do 
littoral abandonar u actnal situação, 
prestando seu apoio á política do 
dr. Prudente de Moraes. 

E ' p i o v a v e l en t re tan to , q u o l a u t o 
aqui como nos mnuic ip i03 v iz inhos , 
s u r j a m d i ree to i io^ de d i s s idênc ia . 

Basta por hojo.» 
VILLA BOM FIM 

Do nosso correspondente, em data 
do 50 : 

«Têm npparocido diversos casos de 
variola preta na "fazenda do sr. José 
da Rilvoira Campo». Anlo-houtero, oxis-
tiam 13 pessoas atacadas do terrível 
mal, falleceu um, tirando 12 cm tra-
tamonto. 

E ' digno dos maiores elogios o pro-
prietário daquelln fa. onda, pelas enér-
gicas providencia».que dou para qno 
não se propagasse a moléstia, cercando 
a colonia atacada de manoira a nin-
guém poder sahir.jrem entrar . Dispõi 
do bons enfermoirea e tomou as me-
lhores medidas possíveis. 

E' de esperar que em poucos ilías 
fique complotamento oxtincla a epide-
mia. 

—Têm sido enormes as ontradns do 
café nesta estação.» 

E c h o s p o l i e i a e g -
Ouvimos que sor4 proposto a no» 

moaçáo do major Pedro Paes Furtado 
para substituir no cargo do 2." subde-
legado do Braz o coronol Álvaro Co-
r imbaba. 

—Assumiu hontem o exercício do 
cnrgâ do Bnbdelegndo do Villa Ma-
riaun o sr. capitão Bertholino Pinto. 

—Para o cargo de delegado de po-
licia do Parnahyba, foi nomeado o te-
nente Belmiro de Oliveira. 

—Dete seguir hoje para Riboirão 
Preto, em importante diligencia poli-
oiitl, o dr . Saraiva Júnior, l u dcloga-
do auxiliar. 

• 
* • 

O bisbilhoteiro do costume encheu-
nos hontem os ouvidos com os seguin-
tes constai: 

—que, apesar de toda a sua influen-
cia política no diutricto, o coronel Co-
riuibaba não tevo remodio senão ir 
eodando nos calcanhares, da policia 
do Braz pnra fó ra . . . 

— que os chefes políticos da distri-
cto estão assanhadissimos contra o dr. 
clicfe de policia, que foi quem propôz 
a demissão do sr. Corimbaba. 

—que o n/.ostolo Schimidt vai rezar 
uma missa na sua eu[.cllinha para que 
o caso não tenha conaequeucius mais 
g r a v e s . . . 

—qno brevemente se saberá por que 
motivo o tr . Corimbaba foi deuiit 
t i d o . . . 

— que o dr. Pedro Arbucs está sc 
lambendo com a demissão, da qual foi 
um dos prinoipses causadores . . . 

F a i l e c i n a e n t o s 
Falleceram: 
Hontem, neBta capital, a viuva do 

grande abolicionista Luiz Gama. O 
enterro realiaa-se.hoje, ás H horas da 
manhã, sabiudo o feretro do largo do 
Cambncy, 1!). 

Em Bebedouro, o innocento Pedro, 
filho do pbarmaceutico Manoel i gna -
cio da Motta Pacheco. 

F m Rarrotos, o sr. Antonio Custo-
dio de Lima, filho du e&ma. ara. d. 
Ambrosina Adelaide do Lima e sobri-
nho dos ars. coronel Silvestre de Li-
ma e teuente-corauel José Vicente de 
Lima. 

Em Juiz de Fóra, o joven Gustavo 
Kneip. 

No Rio, o innocento José, filho do 
ar. Manoel da Cunha Lobo; d. Maria 
Gertrndes Üiogo da Veiga, mãe dos 
drs. Carlos e Bernardo Veiga-, o ar. 
Adoipho Lecqnos, antigo deapaoliante 
da Alfândega. 

Na Bahia, o dr. Antonio Pereira Mes-
quita. 

r 
Magàlbftas Ploury, SW 
dr . J a t o Flaury, ItlaslM advogado aaa 
Santa Blta do Passa Quatro. 

O d r . Adalberto Garcia da L u i , t a -
lentoso >.' promotor publico desta oo-

rtaa 

A senhorita Leonina da Lima Abrao, 
intelliganta alumna do «Uollegio In-
glês». 

—Festejou liontem san anniversario 
n ar. coronel Irnosto Senaa, do Jorf 
nal do Commerdo, uotualmente nesta 
oapilsl. 

- Roaliaou-ae, ante-liontem, em Jo< 
quarv, o casamento religioso a o civil 
do estimavel moço Baphaal Massal ooiu 
a eama. srn. d. Pliilomena Bllvá, gen-
tiliasima filha dos ars. Arthnr Bsblia 
e d. Antonia Beblia. 

Foram parsnymphos os ars. Fiel Jor-
dão da Silva a coronel Sezefredo Fa-
gundes . 

A um lauto jantar, em qua (oram 
feitos muitos brindes, sngniu-ss an i -
mado aarau dançante, que so prolon-
gou até ao amnnheeer. 

Os distiuotos paes da noiva foram 
de gentileza captivnnte com os oon-
vi dados. 

Parabeus aos noivos. 

Maniisatação do apreço. 
O capitão Beocleoiano Góes e vários 

moradores de Villa Mariana promo-
veram liontem, á noite, uma manifesta-
ção da apreço ao sr. capitão Bertlio iuo 
Pinto, por ter assumido o exercioio do 
cargo d e subdolegado daquelUk looali-
dade. 

Foram feitos vários discursos. 

P A L C O S E S A L Õ E S 
FÔLYTIIBAMA-CONCKUTO 

Hoje, beneficio dn ap])Uadida ar t i i -
ts liespanliola Amnlia liodrigaez, o 
que quer dizer, uma casa cheia. 

SALÃO 8TE1NWAY 
E* hoje, ás 8 1|2 da noite, que se 

renlisa, neste salão, o concerto da dia* 
tiuota hnrpistu, senhorita Olpja Mas-
sueci, e cujo progrumrna publicámos 
hontem. 

* 
* • 

O ora prosa ri o Celestino da Pilva re -
cebeu telegrnramfl, em qne so lhe com-
munien ter sido iiesignuilo o contrasto 
doHnitívo pnra a vinda á Amoriea do 
Sul da companhia de vauâeville de que 
á eytiella a grande actriz Kójane. 

A compauliia embarca em Bordéos 
a 15 de junho, dovemlo começar a 
touintíe no Rio do Janeiro a 2 ou 3 de 
ju lho. 

/•'ORÇA 1'T.NLICA — TÍ' hojo Biipcrl.»r do (lia o 
Ci»pit;lo Fnvfa: o corpo do cavnllaria dará o 
otllfial paia .ijod*nte do dia, guaiâa do 1'alacio 
o força para acompaohar pr^os ao 1'ornm; 
o bAtallifio. a Rtiarda d* Cadeia o i. nfíliiaes 
para a f*unri;!çfto; f> o serviço do contorno; o 
3", a suar d a d;t Poliria o ordenança? para enta 
secretária; o 4", a guarda do Ho*}itaJ; o corpo 
do Iiombiiros, o serviço d) costume: a grarda 
civica da capital, o Forviça do costume; ama-
D'innso de dia it secretaria, cabo Fcrminoe Uui-
lornie, 0", 

ílFjrNiOES—Loja Roma, eossfo ordinavla, á rua 
dn 8 nninarlo, 12-A: I.oja Hndl Carnot, acssilo or-
dicaria, á rua das Flórea. 40. 

TKLKGHAMMAS RETIDOS--Ka Repartição Geral 
dos Tok KrapliGs: da Habia. para o advogado 
A:nnncio Ramos Freire, rua H. liento, 48. 

SlATADouno—Foram almtidos hontem 1?3 bo-
vinas, M Eiiinog, 7 ovinos e 7 vitellos. Foram !n-
r.tilisados: I bovino, 1 suino, 1» palmOes, 1 li-
gado e 0 intestinos delgados do bovinos, 12 pul-
mões o A fígados de suinos. 

Emblema do carimbo, ccyoríia. 
GUARDA NACIOSAI-- Detalhe do «orviço para 

lióje, na ."»'»• biigada do infantaria: 
f)ia, ao qnartel-íroneral, o capitão .1. H. Mo-

reira Campos; anrcil ar, o 2o sargento Pedro Lei-
to de Abreu. 

0 104° batalhilo dar.i a erdenança, cabo Ja-
cinilio. 

Uniforme, o 3°. 

DECLARAÇÕES C0M1ERCIAES 

M a t l l < t lia ha t n a s o i 
Girivd, no kiloMetra 15 do i m l A» 
OsldM. 

Campinas, S0 d s Mtembro de 1901. 
J o s í F U M U A BBBOOCU* 

1 0 - 1 iBSpeetoi-tersl , 

Bsbaro&k 
A ferida da porna que' por nm anno 

d* tenipe mt prohlblu de trabalhar • 
ma fez viajar tanto tempo atrnz de ma-
ileos ospcolalislas, só ponde fechar to-
mando o grande romedlo Elixir ti. 
iforato. isto é qne 6 verdade. 

Cldada do EI» Claro. 
SVLVRl-TRX SfillTlNS SABUOOBA 

Vsode^e em B. Paulo : casn Barnal 
4c C. 30—M.. 

D . imbroslna 
M nha irmft Ambrcpina leve ha tem-

pos uma Intiliz rccaliida de parto, qne 
loaggravou em pndocltrcntoa pela co r t e 
prenmtnra do marid >. 

Apparecou-lho uma feia grufseira peto 
eorpo e amas oontiDui» mancha* ««ou-
ra» rareatlatr, quo fizeram assustar a 
f«m lia • oa parentes. Ante» de mais 
nada, fla com qno utaFie do remédio 
Indígena—o EUxir M. Morato, o foi quea-
tSo de pouooa fratous para vol-a roa-
tabelaeida. 

NAn tom duvida nonhnma qne o Klixir 
M. Morato 6 uni ma nillco d«puralivo, 
de ama aeçao beneiion Inconcoblvai. 

Pyrngibú.—UMIAMU HCBTA UA COSTA. 
Vendo bo om ti. l 'nulo : cata Baraal 

& 0. ! , ° - 2 8 - -

Limeira 
(A' laboriosa colonia tyrin) 

Uma pensos honesta a toda prova, 
dando de si ns melhores rsferoneiss, 
offeroi-e ss para o grato e eapiaboso 
mifltür de flínr cemn herdeiro forçado 
de algnin membro d osta oolonia qne 
aqui fullega deixando bens e nem dei-
xar parente. 

Caso, porám, npparega liordoiro la-
Rilimo de Silo l\ntlo, no Cairo, Malta, 
Nazaretli ou do Egypto, o earitativo 
proponente se eomproincltâ a entre-
gnr-llie todos os bens. cobrando ape-
nas nma poreontagemainlia de 90 ?la. 

rnformayôes, por especial obséquio, 
com 

TUIIK & ('. LIMITED. 
10—i 

Loucura 

A* praça 
Mnllnt Soares & C. , ponsuidores do 

activo da extineta tlrma Bicalho A C„ 
do Estado de S. Tanto, o responsáveis 
pelo sen passivo, confórme esoriptnra, 
commnnicam que venderam aos sia. 
Queiroz, Mallet A C., estabelseidos 
na capital desse Estado, i rna do Com 
mercio, n. 18, livros e desembaraça-
das, todas as mercadorias, moveis e 
utensilios existentes na Drogaria Ame-
ricana, que pertenciam ú alludida ox-
tineta firma ílicallio .V C. 

Ontrosim. participam que delegam 
aos srs. Queiroz, Mallet & C. todos 
os poderes para promoverem a l iqui-
dação do qno lhes fúr devido no E s -
tado de a. Paulo o sul de Minas. 

Rio de Janeiro, 1D de setembro de 
1901. 

MALLET SOABES & C . 

A o c o m m e r d o 
I.uiz Manoel Pinto do Qneiroz, Jf i-

lio Mallet e Cypriano Mallet de Souza 
Soares de< iaram ao commorcio em 
geral haverem constituído nma socie-
dade solidaria, quo gyrará nesta praça 
sob a razFio social do 

Q u e i r o z , M a l l e t & C . 
pnra a compra e venda de drogas, 
perfamsriiis e produetos ohimicos e 
plutrmaaenticos, em virtude de terem 
sdiinirido por compra feita aos srs. 
Mallet Soarea 4 0 . , do Kio de Janei -
ro, conforma escriptura lavrada nus 
notas do 2.° tubelliüo desta capital, 
livre o desembaraçado do qnalqn«r 
onns, o conhecido estabelecimento de-
nominado 

]>KO(UB?A AMKRIf AlfA 
sito d rua do Commercio, n. 18, desta 
capital. 

Dispondo de elementos para com-
petir com os demais estabelecimentos 
congeuores, esperam merecer do com-
m e r d o e do publico om geral a con-
fiança o benevolência que sempre fo-
ram dispensadas nos seus antecesso-
res . 

S . Paulo, 23 de setembro do 1901. 
8 — 1 QCEIBOZ, MALLET & C . 

lio, abaixo nssignndo, em homenagem 
á vaidade, altoalo que empiegaol em 
minha cata a» pílulas de Taynyá M. 
tlorato, propagadas por D. Carlos, om 
pe aoa de minha família qno soITria de 
nma loucura om consoquencia da sug-
pensAo do menstruo», e que prompia-
mente produziu maravilhoso oftelto, ce.— 
Muido a loucura o restabeli condo a saú-
de, o qno attesto espontaneamente, o 
juro, so preciso lúr. 

tf. João dn ltatingo.—Jo/to Baplista 
ila Silva Simões. (B?tíi reconhoeida a tlr-
ma polo tabelliâo A. A. de 0 iveira Cé-
sar). 

Deposito om S. Pau .o : ousa narucl & 
Comp. DO—28.. 

Suspensncs 
0 sr. Francisco Cacills, morador no 

Pirahy Cirande, faz pnblico, para o 
bem dos quo padeecm, quo curou sua 
filha, atacada do molostias nervosas, 
soffiendo, seguidamente, do inílnmma-
çfles no rosto o suspensões oom us 
pilnlas anti 'dyspepticas do dr. Uoin-
zolmann. 

F . CACILIS 
(Firma reconhecida). 

EHXAOUECAS 
I (ir> intiibiti 

_ _ I pclaa PÍLULAS 
1-ltnHAl.HtiS daloatar C R O W J E T 
«0B:«',r, i-Mli.dttri.. 11. r.ídlCcsníh, Hf 

. PAVLO : J. AMAR ANTE fcf 

Limeira 
(Ltmbrdt) 

Constando quo o bacharel Arthur 
Purcliat do Asa ia, promotor publico de 
l.inicira, toneiona pud.r tua remoção, 
devido a achar se mal collocndo íianuella 
comarca, lembramos ao exnio. i r . bispo 
di i. o.-nno dar-lho uma batina o arranjai-
llio unia rendosa parochia pois sú nssim 
ohonuuho poderá melhor dar expans-ílo 
a sous sontimentos profunilummte reli• 
gioaos e cai ilatiros. 
10—1 O cofre <!a irmandade 

AHT1 

- A t é I M P O S T O M U N I C I P A L 
o l i m <lo c o r r e n t e m c z , u a ç j a -
e o , s e m m u l t a e c o i n a l m l i m e i i -
t o d e I O 0|«, o I m p o s t o d e i n -
d u s t r i a s e p r o ü s w l c s . 

F. Upton 
P a r l i c i p a a s o u s a m i g o s c 

i r e < | i i e n ' s « | u u c u u t i n i i u c o m 
• m e s m o m i n o <lo n c g e i - i a «lc 
H u n e s | M ! c i a l i d a < l o , A r u a d o 
C o m m e r c i o , n . ' t i i , o n d e e s p e -
r a m o r c e r r a o o n H a i i ç a a | u o 
s e m p r e l h e f o i d i s p e n s a d a . 

S . 1 ' a u l o , 1 8 d e s e t e m b r o 
d o I » 0 1 . 

3 - 2 . . . 

Lo te r i a de S. Paule 
Bealisa-se hoje, ie 3 horas da tar-

de, no saião da theaournria, á rna José 
Uonifaeio, a extraeçâo desta acredita-
da e garantida loteria, sendo o prêmio 
maior de 10 coatoa. 

secçao livre 
Tarcgislas 

O Lins comeu... 
. . .Aqnillo nada mais foi qne eon 

vorsa Sada: apparecsm l i por encom-
m e n d » . . . 

. . .Fartem-se os ambulantes, e nós. • 
que vejamoa navios . . . 

TIM vartfisla 
(Pe Correio r*vli»taM). 

mu_ 

g f k B L J 2 T Ü S 
VbaMMMl 1'eMhet de Assis, prom«K-

tar pnHIóa da l i meira, unlcamoirt»-
pata malhar lutdgar otm.as oouiae da 
agreja, tfo quoludo deixar a iugercncla 
na provederia da Irmandade de N. 8. 

Bea-Morte„na ulUnia.atsemhlín desta 
«Kfrarla , deixou daclnrndo hypocilia-
meate aa axía-iue ttbjmrava a maçonarial 

Vejam es lona maçoiia n quo ponto 
chegou aquelle artista do <mn:edia 1 

Perante a aiaçonat a terá uinda-vali r 
quem assim tão levlnnanienti n trahlu 7 

Quo ml eria ! t^oa vergcnlia ! 
IC—1 Bordou Loubei • 

~Sanatorio de S. Paulo 
LABUO DO rAVSANDl, N. 6 

Entrada pela rua S. João, n . 40. 

Direetor, tm. OLIVEIRA BOTELHO. 
Este sanatorio, qne funcciona nos 

prédios de uma aprazível e saudável 
chacara, dispõe do optimos aposentos, 
higiênicos o confortáveis para o tra-
tamento de doentes, qua poderão ser 
recebidos a qualquer liara d o dia ou 
da noite. 

OI.ISICA CIRÚRGICA 
Praticam-se todas as operações de 

pequena o alta cirurgia. Especialidade 
em uiolestias das vias urinarins. sypbi-
liticas, do utero e da peiio.—Estreita-
mento de urethra, tratamento s e m d ú r . 
—Hydrocele, oura radical sem dõr.— 
Tumores do ntero, do seio e dos ova-
rios.—Tumores, pedra e calliarro da 
bexiga.—Ulceras e caries.—Cancro dos 
lábios.—Cnru radical ilaa boxigas.— 
Operações nos ossos e nas art icula-
ções. 

Consultas, das 8 ás 11 horas da ma-
nhã e de 1 ás Ü da tarde. Xlua H. 
João, 10. 

MOLÉSTIAS UENTAES K XERVO?AS 
Becção especial para alienados, iso-

lada, completamente independente das 
outras sezçõss e construída de modo 
a offorecor as necessárias condições de 
hygiene, conforto o segurança.—Para 
o tratamento de moléstias mentaes e 
nervosas, dispõe este sanstorio do po-
deroso recurso de nm bem montado 
estabelecimento lijdrothcrnpleo. Largo 
do Pnysandú, 0. — liutiada pela rna de 
B. Jo.iO 10. 30—18 

Companhia Ueehanlea e Imnorlailora <lf 
8 . Paulo 

2>.o D i v u a s a o 
De dia 12 áo corrente em rfoantt 

das 11 «a 2 horas, paga se. no escrlpterle 
centra! d e t a Companhia, A rua 15 d« 
No>cmbro, d. 35, o dividendo provi'orle 
de 0$000 por acçSo, relativo ao semea' 
tro findo em 30 de junho do correiita 
anno. 

S. Paulo, 10 de le temtM de 1901. 
A . BIÜILUNO, 

atã 30 Direetor gerente. 

CLINICA CIRÚRGICA 
• DS 

Milisti i i n i t i i s i i i r r n » 
Velestlas das tlu* arlnarlaa 

S y p l i i l i t i e a s o d a p e l l e 

Dr. OLIVEIRA BOTELHO 
Medict e operador 

Estreitamento de urothra, 
tractamonto tem dôr— H y d n -
oele, cura radical, tem d6r— 
Tumores do ntero, do rolo o 
dos ovarioa.—Tumoroí, poilra 
o catharro da hoxliia—lllceraa 
o caries.—Cancro dos lábios. 
—Cura radical das hérnias.— 
Opnrapnes noa osso» e ra< ar 
tleulaçoee. 

C o n s u l t a s di>n II As 
1 1 d n m a n l i i t o di- 1 á s 
3 l i o r w d a t a r d o . 

R n a d e S . J o i o , 4 0 
3u— I ú 

Perfu marias í̂ òTo" ÍnnlDii 
rclla,^t.'J—CASA HiUKS. 30—22 

Limeira 
O bacharel 1'orchat está redonda^ 

mente engansdo quanto ú defesa pro-
dnzida pelas colnmnas d O Commercio 
de Sito Fitttlo em favor do virtnosissimo 
vigário de Limoira. 

E' preciso que a. a. saiba qne ss 
pessoas que a produziram oocapain 
posição bem dellnida na sociedade e 
nunca serinm capazes de atirar pedraa 
em um ministro de Chrirto por cansa* 
de jirocedorias e Uiesonrarias de irmnn-
dades. 

Quanto ao qnalificativo d s goro.o, 
nós, qno de Indo sabemos, achamos 
que melhor cabe n s. s. pelo brilhanta 
papel representado no dia 13. 

Berla caso de aconselhar áquellus 
pessoas a devolnçfio, Intacta, daqnelle 
opithi.to no bacharel Porobat, até quo 
s. s. prove a sua não participação no 
CASO d o d i a 1 3 . 11 ) 

Quanto ú explicação á sociedade, 6 
desnecessária, porque já não é de bojo 
qne s. a. está por ella devidamente 
julgado. 

Demais, ar. baoharel, diz lá o rifáo: 
—Quem tem ralo de palha nüo brinca com 
fogo. 

O Turco de 8>lo 1'aulo 
(:) 1'ergiuitarags ao bachnrol Porrtiat (1'Aali.i, 

provcitor da Irn aa-l.TÍP ilí 0. Pesrfliití e au vx-
a«>miaatlau bublano Aiiat«u .!oaé Pinto, IhcaOM-
rclro da dita Iraiaadode, quanloa did''ursoi te* 
nl.am pronanufiido proro.-ando oa a n dai 
foitcsn.-m o vigário da Limeira. IJ--A 

Soeiedsde de Btbnographla e Clvlllsaçã 
doa índias 

Oa srs. socios deverão fazer a enlrn 
da de suas mensalidades, corrsspon 
dentes ao 2.° semestre deste anno, uti 
escriptorio desta folha. Deverão en-
tender-se p s » esse f m com o sc-
Athayde de Mello. 

S. Taulo, l.o de julho de 1901, 

Jostí 
O thoeoureiro. 

COUTO DE MAOALU.Õ 

P l i a v i i l a e <lB HAVANA - lacro 
U n O I U I O S 10 "io.~Boitimento co-
lossal. Uua Direita, 00—CASA NUMES. 

60—28 

Dr. F e r r e i r a Qulutella 
•CHICO 

operador e parteiro pela Uni -
versidade de Paris, laureado 
com a medalha doe hospitaes 
dnquella capital, noa quaos foi 
admittido por concurso a cli-
nicar durai.to oito annoa se-
guidos. Ex-substituto da clini-
ca externa no Hii/ital de Saint-
Antoinf. Consultorio (proviso-
riamente): rna 15 de Novem-
bro, 7.—Kesldencia rua Bento 
Freitas, 7. Telophone, 702: 

(12...) 

Chamamos a attenção des leitores para 
e*ta Importante declaração 

Tão contente eston por me vâr cu-
rado do meu estado nervoso, soffien-
do ha muitos annos de embaraços 
gástricos, dõres de cabeça, tonturas, 
fastio e falta de forças, já, tendo ex-
perimentado toda sorte de remsdios e 
pílulas conhecidas, resolvi experimen-
tar aa pilulaa anti-dyip«pticáa do dr. 
Ileinzslmaun, e o resultado foi além 
do que en espetava: eston ourado com 
ae pílulas. 

Faço esta daelaraçio para o bem de 
todaa aa pessoas qne sotTrem 11o mes-
mo mal, certo de que ficarão cura-
das. 

Luiz ZAcnaaa 
Morador 4 >aa 7 Ue bstsmbro,—(rir-

ma reeeaUeeüei. _ 

Klixir de Negucha, Salta, Citroba 
Ouayaeo lodaradA 

Approv ado pela Junta de Ilyg!ene do 
Hio de Janeiro o premiado nua expo-
sições do Chicago o Porto Alegro. 

Preparação do pharmaceutlco-chlmi' 0 
João da Silva Síhoira, do Poiotos—llio 
(jrundu do Bul. 

Dopuratho üo sanguo por excellem ia, 
tendo a sua aiua uo Brasil o nas ro» 
publicas do 1'rata ha mais lie 20 a n n o i 

Poderoso nntl-syphilitico, anti-horpea 
tieo, anti-rlieumatico, anil darihro^i. 
anti-escrophu.OBfi etc. etc. 

Milhar ú de enras altestam ns ruas 
virtudes anti-cyphiliticar, o que te pro-
va ocm Inuumerus at estados da» mes-
mas o de lllui trea olinleoe. 

Cara radicaln ente as seguintes mo-
léstias : rheamutismo, flftula», tonor-
rh as cm qualqoer período, nlccras, 
cancros syphilitlcoe, iarthros, eecrophc-
laf, empl^ens, masebas o erupçóis da 
pello, omllm, todae i t n:elestías do fando 
•yphillltce. 

(Vide retratos je tsoas cars das u« 
deposito abalso mencionado). 

BARUBI, A C . - S . Fattl» 
0 0 - 4 3 . . 

Alllnai Salivam 
PELVk3fÇ'XO AO PUBLICO 

Tendo apparsoido laiitaçSes da 
ItgiltHlO AI.LÍDU BÍTIVDM, (O quS 011» 
eonstip v«s» e Intiuenja de 1 a » dias), 
pie Unimos ao pub lc« qae • /«f»«»e 
traz um coelho plnrado, a paia m a ven-
da r io agentee feraea em a Paulo : 
Karucl & C.i oncenlrandase * t e n d » 
também em todaa as ptiarmaeiae te 
t«K-r d f j t e Eetado. (W ; 
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* 

I 

Hcrrlf» flMltafte 
De ordem do dr. 41 reator d* Sor-

vlfo Banitarl», fofo publico que 
quem levar, d urânio oa prlaeiros 
90 dia», cnnimandongos • ratos 
mortoa o apjrohondidos «ómunte 
a n t a capital, para (eruni inclntrn-
doe no UosInTeotorio Central, A rua 
Toncnte fenna (Itom lletiro), re-
f u t a r á a importunei» ffo 400 róis 
por cada animal apraaentado. 

S. Paulo, ir> do setembro do 1001. 
O soeretarlo — João Bodrigue» 

Souza. ' 10—0 

~ A M W C m " 

0 corretor offloial Joaquim Eu-
renla do Amaral 1'lnto, oncai -

roga-ío de compra e venda d* 
aegoos do banono companhias, 
loiras bypotliocnrla?, casas, t o r r o 
nos, eauvOc» o de receber dividen-
da*. B erlptorio : travessa do 
Commerclo. n. 3-C. o rotidoncla, 
rua da Vioioria, lütl. 0 0 - 1 0 

Ii leno l 

l l l eno l 

línico reclificado 

Marca registrada fob o numero 
173, na Junta Comnioreinl de Es-
tado d» 3. Funlo, ora bcbí(10 do 26 
d* agosto do 1839. 

1'nlco depositário em S. Pmi!e 

U . D E P A R I A L E M O S 
Kua KplECOpal, 40 

1'iiiios ieptiitarioi em Campina» 

h i i Jorge, figueiredo & C. 
o rposno (lEitAi. 

S a n t o s 
A g e n t e * ) i j e r a c s | i n r a o F s -

t u i l o d o 9 . P a u l o 

L e ã o d e M o u r a & C. 
8ANTOS 

N.B.—Declaramos qne além dos 
doposíto» acima nomeados ntto te* 
mo» nenhum outro. 80—8. . . 

M a a a a a a a k a l l° Werneck 
M B I I a C a r O D a 6 o melhor 
remodii) cuntra o rhoum.itiMuo ar-
ticular, muscular o cerebral, contra 
a gotta • 03 deposito.» gottosos. 
Vonde-co cm todas aa pbarniaciaa 
o drogarias. (i'l) 

A p a l a v r a 

B L E N O L 
l'ui f o r m a d a |>olo v é u n u c t o r 
• Ia p a l a v r a r i '< |a I I M A ' \ A 
(mui -oss i ) o «Io N u f f i x o | i o r -
(ii<|u< y OLi . 

A p a l a v r a 

DERMOL 
l e v o f e r m n ç S o s o m e i I a n t e 

. c u n i a p a l a v r a f j r i - j j a 
DERMA (PEI.LE) 

E mu especifico para to-
das as doenças das ranco-

sas,—reconhecido como tal por 
todas ussuuimidaduB médicas qno 
o experimentam. 
l i - r . 1 6 também um—onpoei-
1/lTlllUl üco—da graude impor-
tância o valor—para todas ns doen-
ças da epidermo, peculiares on 
accidentacs. 

cura todos os corrimen-
to*, antigos on recontes 

e de qualquer espocie, nos homem 
ou nas sonlioras,—injhmmação tio 
idero, catanho da lexiga, eto. eto. 
n . - - , . ! cara admiravelmeDte to. 
1/tTIIIUI das as manifeataçõen lier-
peticas o parasituriaa da epider-
mo, dispensando o nso do depura-
tivos e do pomadas, onjo effeito 
6 problemático. 

Ol ü a n n l a " * ( ' 0 Interna on ex> 
ItiOIlUI tomamante.ectúapode-

roanmcnte sobre aa mucosaa doen-
tes o fortalece-as, de modo qne a 
doença desapparece naturalmente, 
—qnalqner qne seja n canso. 
0 HorniAl * U o * * epiderma 

UlrUlUl doonte e com eila 
cansa da doença e promove a for-
mação de epidermo nova e sã, to-
das as vo/.cs que se applioa. 
OIÍIAIIAI 4 w s e m p r e ser e x -

i m u v i perimentado, embora 
em ultimo roenrso, porque nos ca< 
aos chronioou a sua acçüo mani-
festasse mais lapida a mais anr-
prebendonte. 
0& . . - . 1 enra de nm» fôrma 

DerniOl admirável e rapida, 
como espocifico único, on áartliros 
a escoriações entre oi dedos dos 
pés e em todos os logares onda a 
pelle faz dobras e o suor se ao 
cnmulB. 

0| ) | . „ , , i faz todoa os dias CU-
UieilOI RAS, que são verda. 

deiros milagres :—expelia pedras 
da bexiga cm uma retenção da 
urina ; enra amn uretrite clironi 
ca, novamente no ratado agudo, 
a ama mnlher gravida julgada 
mortal ; cura todos os diaa in-
ilammações da bexiga, prostatites 
3 uretrites de mnitos an.ios. 
A IIAI*III AI assiís conhecido e 
V I R 111101, usado por todas 
famílias que se prezam, consldu-
ra-so já um artigo de primeira 
necessidade, porque, a!i5ni da cu-
ra do. dartliroB, tão vulgares nes' 
te elima, é o único modicamento 
para golpes o pancadas, e—o mais 
prompto para dârcs da dentes 
cariados, pequenns queimaduras, 
eto. (O melhor medicamento para 
queimaduras, em todoa oa grans, 
é—vinho tinto de uiaa—applicado 
directamonto chi por meio da pau 
nos). 

E ' preciso qne io^os caibam : — 
O BLlCNOL e o DEliMOL não 
foram crcados para imitar cn sub-
stituir outros modicainentos, como 
se dá com a maior parte dos au-
nnnciados todos os dias. 

S&o o prodncto de moitas ex 
periencias e estudos em caaos 
rebeldes aos medicamentos antas 
applicados a baseados na aeç&o 
especifica de sons componentes 
sobre os logares a que elles se 
destinam. 

Henr ique C. N. S a n t e s 
l ' l iarmn<-eut icK> p o l n U n i -

v a r N i i l a d e <le <Juiml>ra 
Tendr-ee ei* Indat as pkarmaáat e 

iifarm» 

Bafes» onncessiooarios 

9 1 1 . 1 . BE i l l l 
n o oa jA«<rao 

DcposiUrio geral no Estado de 

B a r u e l & c . 
S-AUI/) 1 v . p * 

K m i i M M — A p p r o x i u i a ç i l o _ d a rejeta T r i n t a e q n n r e n h i 

O I C r A R E O S L O T O 
Confecção esmerada, folio* na maclilna Eclipie ; vfto do fumo fraco o sem prepara» i >; acom-

panha cada cartoirlnha um carttto do loto, e, uma vos junta a eo locçao do U5, daremos,' gr-ilts ao 
portador, 90 pedras, nnmerada.i do I a Ou. Entrega se u domlc lio o recubom-so i iui iüj j pai leio-
lione, nnnicro .'122—caixa postal, MO. Endereço tcleiraplilco: CYtíNB—Ilraz. 

FABRICANTES i 
C a r d o s o d e A n d r a d e & o . 

• y ; , » n d ' tido desooberto o trinta o qnaront;» por nosso sccio^eliefo, na «na ectada na 
H T I 9 U Europa ulllmanionte, oITereccnios grátis noa nobsos freguezes mio comprarem oa ( ig.ir-
es l.OTO.—S. Paulo. n o - l l 

l i m C A Q P E V B H D E S O R T E S 

LOTERIA DE SAO PâULO 
P r ê m i o m a i o r 

10:000 
P O B 3 $ 0 0 0 

m o j i b : 
E x t r a c ç í o — S e g n n d a - í e l r a , 2 3 d e s e t e m b r o d e 1 0 0 1 

A S il HOKAS DA TAltDE 
Os p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m ser di-

r i g i d o s A T h e s e u r a r i a , a J o a q u i m Pinhei» 
r o e P r a d o , o u m 

D O L I V A E S N U N E S & C . 

Rua Direita, m» 
s . P a u l o 

A c c e i t a m - s e a g e n t e » no i n f e r i o r tio E s -
t a d o o o f i ' e r e c e - s e v a n t a j o s a c a m m i a s ã o . 

A V I S O — I . i i i I O <le o u t u b r o e u r r e a K C i j u i n t o l o -
t e r i a d o 8. I ' m u I o , s e n d o o p r e m i u m a i o r «lo Í O 
c o n t o » p o r < > $ 0 0 0 . 

I 8 

f. Malaraisoil, 
Esoilptori^ runlral : 

S u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 6 

Casa Matriz: N. 47, Rua 25 de Murço, ü. 471 
M o i n h o : R u a M o n s e n h o r Andrade , 8 3 

S . P A U L O 
i n - n 

0 

FgySes 
tconosnicos 
I I W I I 1 II I I—I MM 

Ame icanos 
Grande variedade 

Os FogõeB Americanos para lenha ou carv&o, importados 
desde ha 12 annos pelo abaixo nesignado, são nm attestado do 
que ha de snperior neste gonero. 

Acaba de chegar grande 
SORTIMENTO E VARIEDADE 

1 ' a r a l o d u N o s p r o o o s 
Peçam catalogo e informações 

n ' A ' I L I . U U I X A D O U A 
15—2.. . Kua Direita, SU-A 

A B R E U T E I X E I R A 

ÍISTY, VILLELi & C. 
(ôm a l i o n r a d e l e v a r a o c o n l i e o U n o i i t a 
<le s u a n u m e f o s a f r e g u o z i a o do p u b l i c o 
a m u d a n ç a d o « o u OMoriptorio c o i n m c i ' -
<rial, d a r u a d o S. l í o u t o , n . •Jí~, Moin a -
d o , p a r a n 

Roa do CoinmeE'eio, 44 
o n d e o a p e r a m m e r c o e r a i l i s l i n c ç í o d a 
s u a VIIIÍONS o o i t t i a n < ; a . 

5-5... C h r i s t y , V i l l e l a & C 

Especifico Áureo de Harvey 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l e z 

O T J R A m P A L L I V B L 
Cura rapida e radicalmonte todos os casos de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s p e r i u a t o r r h é a , p e r d a » s e m i n a e s n o -
c t n r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç à o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m l s s õ e v v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e * . 

Este especifico faz a cura positiva em todos on casos, 
quer de moços quer de velhos, dú força e vitalidade 
aos orgatns genitaes, revigora todo o systetna nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a saúde e dá força 
tis pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s o i m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande exeitaçao, a insomnia 
o grande desanimo geral deuapparecem gradualmente 

depois do uso deste especifico, resultando o socego, ti es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com gran-
de axito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
inelhorespharmacias e drogarias do mundo. 

Wreeçào: H A R V E Y & C 
8 4 7 BABT, 3 2 » « T R E E T 

S O V A - Í W B K - J . 

Alcatrol 
0 m a i s e l f i c a z p r o i l u e t o 

i l i c r a | i e u t i e o d a m o d i e i u a 

m o d e r n a 

C u r a f r e q ü e n t o d o 
<|i ial<|ucrtoshoein — l i o r n s 

Approvado pría c.rina. Inu^ceturia 
Geral de Saúde l'idlica. 
S | - a | _ M I Eis nm agcntethe-
A t C a i í O i rapentifo obtido 

Bal amico e nu 

Alcatrol 

por procosao eape'iul da dentilla-
ção do carvão de Pin/in CaundenM 
Bal amico e qne 6 infallivel. 

Eis o eapecifico 
absoluto daa mo-

lestiaii do apparelho respiratório. 
E' preparado em xarope e pasti. 
lhas. Cura prodlgiosamento : ío on-
i/iite, aa'hnui9 cnijiirhti he, xujlumzn, 
rsrarro* tangiiini ou, tisica pu!wonar. 
A l r a l r n l ^ u a > mynte-
H l w d i r O I rioso especifico pa-
ra enganar a boa fé do poro, 
apregoando-lhe iiumnrecida» effl-
caoias, como freqnentomente hoje 
uconteco entro prodnctos Bimila* 
res. A sua aeção ó soberana nobre 
qnalqner ontra preparação exis-
tonte. 

Hem receio de con-
testação, eis o ver-

dadeiro o nnico remedio contra 
ar, uolostius agndns on chronicas 
do peito, adoptatio pelas snmmi-
tlade.i médicas e coroado dos mais 
brilhantes SUCCC-JBOS euralÍTOs. 
filr^íwj^Q l ln í1 attas applica-
p a l í í < a b í ü S çõea 6 de acçüo 
rapida o evidente. SEDATIVO 
por excullnncia, estanca qnasi im-
mediutanien te a ou. ; ó iíALSA 
MICO. ANTlHi:l"iI t :0, CAUTK-
It tSANTE o na serie gradnal dos 
seus effelton nilivia o enra com 
pradÍ£Í05-:a olíicacia 

A ' v e n i l a c m t o d a s a s 
Fharaiaeias s drogarias 

UuiCOH filblicuutcu 

Dr. V. H. IÍ3 Fcrini & !rmio 
ÜIO DE .lANbli!» 

R u a K l s e r l s o s - d í a , n . 0 2 
Depositário geral 110 listado do 

S. 1'anlo 
H A I H K L & C O M P . 

S . PAULO 

B a t i * venda na LIVRABIA CIVII.BACAO, & rua 15 de 
Novembro, a no aecrlptorlo d'o «OMMKIICIO DE SAO 
»ACLU, O n. I da KKVISTA dc.da 8ocieda(lu. 

8 U M M A K I O 
A Itcriila, teus iotuit a e daeiitnloa, |>olo dr. TIIEODOUO SAMPAIO. 
Bideiade de Ktlmograplna e CUilüareto do» Imlio», • ctas das íessOos 

de Iniciativa. 
íir/jihln/.no uolirr. 01 indim do Bratil. 
ilèmilia nobre ps aliliiai de in./iV,» na Primni in dr S. Paulo, pulo trenü-

r a l .TOHK A B O I I H K DE TOI.KDO ÜBNDOX 
Xoticil raciocinada tolirr m aldean dei 'm' da Vravincia deS. Paulo, 

D sde o «eu começo AT'- a actuu.lclade, pelo brigadeiro JOSK 
JOAUDIU MACHADO DC O M V I I K A (1845) . 

Mentiria HQhre a catfdiene t civilimicão ih.i indiijeii ia da Prm i icia de 
ti. Paula, p a ' o d r . JOAQUIM AMTOXIO PINTO JUSIOH (1S62I, 

Monsenhor ciai o Monteiro, nccrologia, pi lo conego EZKCHIAS OAI.-
VÃO DA FUHTOUKA. 

A eatechete e riBÍ/i-of« do» infiio» — ultinsOK artiges do mon^onliur 
Claro, traB.'Ciiptot da Rerhta Cal/iolúa. 

Ou Índio» dr Ba uni, polo dr. J o i o COLI.no Oosll.H ItniEieo. 
Instai ação soienine ila Socieilade lie Ethnotirajihvt e Ciciiuta^tto det 

, Indw»—(ülsenrsoB d o a d r » . COI TO DF. MAUAI.UÃEB e IÍBASIUO 
MACHADO). 

0» Índios—PC'O s r . J o s í : COUTO DE MACIAI IIÃES. 
f u n d i e doe suclon. 

otlciaílo. 

k s i g n a t o r a : 1 2 $ 0 0 0 p o r a n n o ; n u m e r o a v u l s o , 1 5 0 0 0 

V I N H O L E O N I ' 
Composto de quina, «ame e larto-phoxpliute de calelo 

P r e p a r a d o n f a m a i l o d a e n a a W e r n o c k , J>or 
Kua e H I c a c i a n a C ( l \ \ A I . O C l i V t J A 

daa luoioitiiib agudas, no tra'amonto da 
D E B I I . I D A D 1 . 

p e w s o a s q u e s o f - c ( J i l s pcSSOUS <in6 
I r e m d e a» l i a< |uoK o u r , 1 

•ue len l iMB e l i r o n i r u M UlllilIlH'0 UlTll 

-i-

| 
i> 
f-t-
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t~ 
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l i n h a s finos d o P o r t o 

."0—!1 

R e k ç a á o s P e i t o r a e s 

s e i s m m s 
ffto os molh.ires doces at<5 l ojo 

coniio"ià03. Empregam-: o com 
grando sncreaso na deludlnção daa 
ínatei*, a: ocção da garganta e or-
gan's d irestivos. 

Segundo uma unalyso hjulenica, 
dosem ter preferidoJ a todoa o* 
df cts, por uo, além da sua pro, rie-
dado mnravilhtsa. sa-> do uni iro to 
ajir uiaioli.-timo, o i ao detorioram 
OE dentef. 

Aeiiani-so A venda cm to los os 
estabelecimei tos do Brasil. 
Exigir a eliaueclia Bcls línincs 

IhpntiteiR 
C o n ) ' o i ( n r i a I n d i i s l r i a l 

Largo 1'ajtandti 
C A S A A F R 0 C A X A 

Largo do Braz—B. FADL4 
ató 31—12 

0 mm 
mtÊms7SiMi»armmami ra 

E a p e p t i c o a 
R e i t a u r a á o r 

do piiarniaceuii o Oli e a 
Júnior é nm so1 i r a o tos l -

e i i i e j !co e a^eritlvo, 
1 dieailo nos sotírinientos 
fa^trx-intesilnara, dy-ípcp-
ilas, gaslralgias, dores e 
enlmbrus do rMnmnro. TO-
mltas, ar.ias, vertigens, pai' 
j)i(a'.'ies Buenilai, elilorose, 
falll i lr/ . Ijrmplia'1 m», neir 
rastlirnia c-^oitamfnlo ner-
voso, tuberculose etc. 
Dep sl '0 uo Uio de Janeiro: 

AlÁüifl FREITAS & IL 
0CBIVE8, 1U 

'3) 

Sementes de capim Jaraguá 
e catingueiro roxa 

Vende-so a C$000 o eaccO, da 
100 litros, de rebentes novaa a 
(rarantidas ; dirigir a Panlino So* 
dré, aa aataçSo da I t e t inga , E . 
Ferro M»g. ana. 30—13 

P a p e l d e 

e m b r u l h * 

w e r l p l e r i o , a 1% 

A C O M P A N H I A 

L S g h i ^ P o w e r 
t e n d o s u p p r i m i d o a l g ' i i n a £ ; l i n l i a s d e 
t r a c ç ã o a n i m a d ? , n o s b a i r r o s j á s e r -
v i d o s p o r h o n d s e l e c t r i c o s , t e m á v e n -
d a g r a n d e n u m e r o d e e i c e l l e n t e s a n i -
m a e s p a r a c a i r o ç a , a r a d o , t r o l y s e t c . 
e t c . P a r a t r a t a r e m a i s i n f o r m a ç õ e s , 
n o e s c r i p t o r i o d a g e r e n c i a d a T r a c ç l l o , 
Á r u a D i r e i t a , n . 7 ( s o b r a d o ) . 

lü — Ú 

cia - AWemeclij 
(phosphatada e gvanulada) 

E ' O M A I S S F . C U R O J O N I C O , C O N T R A A S M O L F . S T I A ^ J 

O U E X C E S S O Q U E P R O D U Z E M 

O ESGOTAMENTO NERVOSO. 

h y s t e r i a 
PHOSPHATURIA w M i m M 

0 G1IAHDE KGUEDIO! 
O 1-SPECIFICO INFALLIVEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A B K 
Cura radical e definitivamente todas as fôrmas da envenena-

mento do Bsngtie. 
A Hvpliilis primaria, aecnndaiia e tnreiaria 6 por alie com-

pleta mente sanada e expellida do svatouia orgânico. 
Cnra para sempre a nypliilia tereiaria, doenças da OAROAN-

TA, erupções antigas ou rncentea, dúres :.os ossos, glandulas enfar-
tadas, intinmmadnH on snppurantes, uorrimento dos ouvidos, m i o -
rachadas, qualquer qua seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente, mesmo quando qual» 
quer outro tratamento tenha talhado. 

Ka sna composição nuo entra nenhum veneno MINERAL ma* 
cxclunivamento substancias vogetaes iunooentes. O seu uso não 
obriga o doente u dieta nenhuma, nom a qualquer alteração noa 
btuH costumes o occnpações. 

C a r a u t i m o s q a a e s t a e s p o c i í i e a 6 i n f a l l i v e l 
Euconira-se em todus as drogarias e pharmaciaa prinoipaaa 

e em qnalqner parte do mundo. 
Dirijnm-se á 

C l a r K S p e c i n c 

KANANGA DO J A P A O i 
RIGAUD e C" Perfumistas 

PARIS — 8, rue Vienne, 8—PARIB 

Agua úe Kananga, 
gcranl*', a que mais vigor «1a a p l̂l 
oi ' * ' ' 

6 a loção a I 
mais reíri- I 

uiiuii« , «i •í1»*-. iinai-» ' .a a fJUe UiaíS | 
raaqucá a cutis, perfumandoa delicadamente. 

navissimo I 
ariütocra-1 ^ ^ f ^ Extracto de Kananga, i\ 

c^ãm^ifT&^õíváSSjaBv pcríume para o lenço. 
Híon ria 1/n nn n rrn tbesouro dos calwlloB, que abrilhanta, Iaz 
UlcU Uc rxUHUUgUf crescer, impidede cair 
Sabonete de Kananga, !i cutis sua nacarada 1ranKpar«'ncia. 
Pés úe Kananga, I T ^ ^ ^ * ' * * 1 

Deposito em nas priticipaes Per fumar ias. 

DE P H O S P H O G L Y C E R A T O 
DE CAL DE CHSPOTEÃUT 

Representa a forma cm que o Pliosphnto de ca! enrontra-se no 
organismo. E' um reconstituinte de primeira ordem,indicado para 
combater n Photphaluria.. a Chloro - , a Ancmiu, e m p r e g a d o nas 
f 'onvaletr.mau e, geralmente, em todos os casos em que a nutrirão 
acha-se compromettida. 

Pr >para-3e também em formado Xarope. Capsulas o Granulos. 
Deponho em PARIS : 8, rue Violenns, o na» principaos Pharnwcias. 

Oasa de sombras em Paris: 

Rue du Fâubourg Poissonnière, 98 

O p r o p r i e t á r i o d o A O M U N D O E L E G A N T E 
c o n v i d a a s u a n u m e r o s a e e s c o l h i d a c l i e n t e l a a 
v i s i t a r e s t a c o n h e c i d a c a s a d e m o d a s , q u e a c a b a 
d e receber g r a n d e s o r t i m e f t t o d c a r t i g o s f i n o s , 
p r o p r i o s p a r a a p r e s e n t e e s í a ç a o , t a e s c o m o : 

T .1 nons. casaas. etamlnes, foulards, 
pouginettes, alpacas, zephyrea 

Grande sortimento de gazes, sedas e perfumarias 
Rendas BRÜXELLES,, LÜXÜEIL, ARABE, ÜLÜN7 b applicações 

Euxovaes completos píira casaaieiiíos. Saias d© seda e de 
cassa de cor, colletes das melhores fabricas 

GRAVATAS, LEQUES, MEIAS 
e m u i t o s o u t r o s a r t i g o s p r o p r i o s a e s t e ramo d e 
n e g o c i o . 

OFFICINA DE COSTURA 
BOM GGSTO—PREÇOS HAZOAVEIS—PBOMPTA EXECUÇÃO 

- i i •ncommenrfas para • R i o d e J a n e i r o • P a r l i 

RUA S. BENTO, 23-B 
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Es ta machlna faz cinco classificações distlnotas e per-
feitas âe café em uma só operaçfto: chato graúdo, media-
• o e miudinho, moka grnúdo e miúdo. 

T a m b é m s e p a r a : p a n a , p e l l i e n l M * c a f é c h é c h o , c a s q u i n h a s o l t a , 
• f t e o s e Q u a l q u e r o u t r o s f r a g m e n t o s l e v e s e e r r p u s e s t r a n h o s . 

O trabalho é positivo e as qualidades s&o exactas. 
Fóde-se obter menos qualidades de café empregando-
Pivôs em branco, sem serem parafusados. 
A separação produs muito maior porcentagem de café 

ntolca do que qualquer outro separador a té hoje conhecido. 
O espaço occupado pela machlna é de 2m,29 Ml™,98. 
O manejo da machlna é o mais simples possível. 
E ' um apparelho indispensável pa ra todo o negociante 

de café. 

Lista dos fazendeiros que já possuem o SEPARADOR 1 

Dr. Lu ia Antonio dos Soutos Worneok, 
Capim Fino 

Dr. Aulonio P . do Barro», Campo Ale-
gro 

Dr. Alfrodo Jordtto, Cravinhos 
Antonio Ponteado, Bortaozinl.o 
Antonio José do Nascimonto, Guariba 
Dr. Augusto Barboja, Corumbatahy 
Antonio Barbosa Ferraz Júnior, Crari' 

nhos, (oncommondado) 
O mesmo, Ribeirão Preto (encommen-

dado) 
O mesmo, Porto Jo io Alfredo, (oncom-

mondado) 
Barão do Mollo Oliveira, Oliveiras 
Braga & Cunha, Florcst* 
Dr. Bonto de Barros, Campo Alegra 

Biendo A Branco, Cario» Gomea 
Barroso & O., Ribeirão Proto 
Condo do Pinhal, Tybirtçíi 
Dr. Chrispiniano M. Siquoira, Iracoma 
OononigSo & C., Santos, (enconimendado) 
DarioN. de Camargo, Souza Queiroz 
Dunato Tossolli, Bincto 
E. Johnston & O., Engenho Viotoria, 

8 . Carlua 
Elias & Netto, Santa Eudoxia 
Dr. Francisco V. de P. Machado, Araras 
Dr. Firmiano M. Finto, Visconde do 

Pinhal. 
Dr. Francisco Antonio Souza Q. Netto, 

Troze do Maio, (oncoznmendado) 
Francisco Haydeu, Santos 

Coronel Hanrlquo O. Baeno, Ilha GWmífr 
Dr. José do Bouza Qaoiroz, L e u * 
J. Oliveira A O., Araraa 
Joaquim Piia , Banharto 
José Calasans Negreiros, Sta. Oortrudea 
Joaquim da Cunha Bneno, Buonopolis 
José Augusto de Oliveira, Jabotleabai 
Dr. Mario Paes de Barroí, Falcfto Filho 
Machlna da reboneficlar oafd da Compa 

nhia Mochanlca o Importadora da Bi* 
Paulo, Bantva 

Pérsio Pacheco o Silva, ValilnhM 
Roberto Clark, Barandy 
Coronel Soraphim Lema da Bliva, Tom 

badouro 

Veridlana Prado & Filhos, B. Martinba 

Attestados dos MONITORES que Já. estão funccionando 
Barandy, 22 do junho do 1901.—IIIEOS. BIS. Jüawronce & C.— 

Cai.\a, líl.—Santos. 
Amigi B o senhores. 
Respondendo ao seu otlmado favor do 14 do corrente, em quo 

me por-untum qual a minha opiniau *obre o trabalho do Separador 
Catador-Monitor, qne mo vendoram o que, ao presonte, está em 
so no meu Engenho Central para beneficiar o rel.cnoflciar café, 

venho, com o máximo prazer, cumprir o agradavel dever de dar 
as informações pedidas, poiquanto mo acho satisleitlssimo como 
re ultado obtido o quo é melhor quo os das machinas para benofU 
«lar café que precedentemente tivo. 

Como maohinista exporlmentado (vinto o tantos annos de pra. 
tien empregados em assentamentos de machinas para beneficiar 
ca fé), ainda n8o vi sorvlço tfio aperfeiçoado eomo o do seu Separa-
dor Catador Monitor. E' nma maravilha de perfeição. 

Auotorisando a vv. t s . para lazer o uso quo lhes convior desta 
minha carta, subscrevi-me, c m alta estima o consideração.— 
De v% cs. att. vonr. e amigo obrig,—Uobtrto Clark. 

Estação do Ararahy, 22 do junho dc 1001.—Illnios. srs. Lawron-
se & C.—Ban tos . 

Am'go3 o sonhoios. 
• A caria do vv. cs , datada (lo 14 do corronto n:ez, pedindo 

Infcrmaçôcs fohrc o trabalho da mnchna Separado)' e Catado: Moni-
lor, asFrnlnda emjanciio, resta fazenda, respondemos declarando 
quo catamos satisfeitos com o Eorviço quo, no benofleio o preparo 

do mais de cincoenta mil arrolas do café, têm-nos prestado a re-
ferida machina. 

rodemos, som recolo do contestação, afsoverar a sua superio-
ridade, na loparaçüo dos cafés chatos o niokas, bobto todos as 
outras cm aso actualniente, eunipiindo accreioentar, com toda a 
leuldado, que, se riflo for se o estado actual do mercado, os cafés 
pastados na machina Monitor downm alcançar sonsivol e notável 
diílorença de preços sobro cs outros, pela cgualdado de tvpos que 
produz. 

Reputaniol-o, finalmente, indispensável para o lavrador quo 
deseja a separação dus qualidades finas o bom discriminadas. 

Emittindo com franqueza a nossa opinião, aqui doixamos a 
w . 6s. a auelorisnçüo para fazorem deBta o uso quo entendi rom 
mais com emente. 

Somos com estima.—Do vv. BS. amlgoso creadOB obrigadiss^nioe. 
—EUii <fc Netto. 

Antonina, 20 do juuho do 1901.—Dlmos. sis. Lawronco & C.— 
Santos. 

Arrosso-me om responder á sua carta de 14 do corronto, hojo 
recebido. 

O Separador e Catador Monitor, que sf. ss. mo venderam, ha dias 
que ostà funccionando, foparando o ofcolhondo perfeitamento bem, 
dlversoB typos do caró. Peío café doíto annu que lhe.- foi remottido, 
ES. ss. deveriam JFT ter notado a 6ua iue'hor separação o lin poza 
do quo o remet ido o atino passado, topurado e catado nos separa-
dores o catadores aqui usadts.—l;o vv. ss. att. amig.—A. IV teado. 

Illmo?. srs. Lawrcnce & C.—Sanlcs. 
Amigos e senhores 
Acccao o recebimento de sua earlade 11 ao corronto. 
Fiquei muito satisfeito com o resultado obtido do feparador e 

Cataitor Monitor, apesar da experiencia ler fido filta com caté bene 
fleiado cm setembro do aono passado, portanto, café inohado. 

Da exporicncia feita cnnt oafó quo eu considerava chato suporior, 
guardado paro o meu gasto, obtive o seguinto resultado : oitenta por 
conto chato bom, oito por conto regular, soto por oenfomoka a orneo 
por cento miudinho • escolha, o quo vem a demonstrar que o café era 
muito m»l separado. . . . _ _ 

Fodcnt vv. ss. declaror qne pofsno cm minha fazenda tm Eepa 
rador c Catador Monitor, , , 

Ronimals.Com estimo e consideração, de vv. ss. arnig. att°— 
Mario Paci de Sarros. Fazenda Concoiçao, 2D—6—901. Estação Foi-
cio l ilho. 

Fazenda Evangolina, 2B do junho do 1901.—Illmos. srs. Lawronco 
& O.— Santos. 

Am gos o Benhorss. 
Tenho em meu pudor o estimado favor dc vv. ss. do 14 do corron-

to. quo ro pondo : 
Em junho do anno passado substitui um separador duplo e um 

catador para café, pela machina denominada Separador t Catador 
Monitor, n . B. tendo trabalhado em cafés despolpadas e em cOco, o 
Eompro com excellento resultado. , „ . . . „„ 

A maohina ifoitiíoi- occupa o or-paço diminuto do 2m,u0 o a torça 

precisa paro nm catador commum, e tem a capacidade de preparara 
sem misturar, uma só qualidade, 20 saccas de «O Mios por liora» 

A sua suporioridado A tal.quo tenho recebido esfés já beneficiado* 
para rebenoliciar por ella, tondo tirado opllmo resu tado. 

Prepara 6 typoa distiuotoa. e aa peneiras sao tao bem combinada*, 
que qual ,uor pessoa pédo trocal-as em poucos segundos. 

líoci mmendo-a franeamento, como superior a todas as qua otfc 
nboço noBfo genero ; a anetoriso a vv. BB . fazerem dobta o uso qne 
convier, porquo creio com i s t o prestar u m s e r v i ç o aos q u * e o a o au* 
ostío mettidOB na Iavouro do cafó. -

Som mais, subscravo-ma com a maior estima e consideração, U 
vv. ss. att. amlg. erd. obrg.—Antonio de Barro» Sublinho. 

Fazonda do SanfAnna, 27 de junho de IDOt.—Illmoe. srs. U 
wronce & O.—Bantos. 

Amigoa o senhores. 
De posso do estimado favor do vv. ss., datado de 14 do corranw 

tnez, Intolllgenclado do sou oontoAdo, respondo. 
Bobre a» Informeiçoes quo n:o podem do Separador Monitor, qna 

vv. ss. mandaram assentar nesta minha fazendo, tenho * diser-vos q u 
a referida machlna preoncho inteiramente os fins para quo é destinada, 
principalmente na separação dos dilToiontes typos de cal4. Embora 
ntto dispenso os catadores om uso até boje, comtnd", aquella maehiu 
veiu trazer grando melhoramento na separação dos nossos caféau 
Podeis fazer deBta o «BO quo VOB convier. 

Som outro objoctivo, subacrev^nio com os ti ma e conoiderafSo,. 
dovv. EB. amigo crd. olir.— Straphim Ltme da Silva. 

Quaesquer outras Informações ou pedidos a 

M W R E N C E & O . 
ÚNICOS «GENTES NO B R A S I L 

Rua Quinze de Novembro, 11—caixa postal, u. 171—SANTOS 
Ciplfa Mectianica e importadora de S- Paulo 

S. PA' LO Rua Qninzfl <le Novembro, n. eaixa postal, 5 1 — 8 . PULO 
• r \ 
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P ASTSLHAS 
um im 

da WERNECK 
E' o mais prociobo nioclieamnn-

to contra a censtipnçao habitual 
do ventro. 

Vondeiu-80 cm todas as pharma-
olas o drogarias. 

DEPOSITO 

7 3 — R u a dos O u r i v e s — 7 8 
RIO DE JANEIRO (20) 

I I I P E R A C syphUiticas o ul-
U L U C n n a cera» chr<'nicas, 
os dartliro?, eezemas, ompifenB e 
feridas, curam »e proinptamento 
com o uso do Dcpurallro Mauaeit-
rob.i do Werneek. Veude-so em 
todas as pharmacias o drogarias. 

:s3) 

Sementes de Caiiupeiro Roxo 
e Jaraguà 

Vendem-ce fomentes fio-caa o 
garnutidns daqucll.-o forragons, 

LOJA DO JAPÃO 
Rua de S. Bento, 4 2 
fl—4... O urda Nogueira <6 C. 

P o l y t h e a m a - C o i i e c r t o 
Empresa PASCIIOAX BEGKETO 

Direcçf io do J . CATEYBSON 
MAreiRO, sn. ATTILIO CAPITANI 

Sogundri.feira 
23 do .-Qkmbro 

Festa artística cm beneficio da 
applaudida arti.-ta hofp inhola 

AMALIA RODRIGUEZ 
Com programma e^peeialmonto 

organisado para as exmas. fuiui-
lias. 

A bene f l e i ada c m obseqnio ao 
respoi tave l publico pau l i s t a can-
ta rA: om bespanhol , Sin d , — E l 
T a m b o r d a G i a n a d o r o s ; cm i t a -
liano, La mia tposa enrá la min 
Bandiera; em frar.eez, La tieille 
Abanei-, em portugueü, Se for a 
verdade. 

T o d o s a s a r t i s t a s e x e -
c u t a r ã o os m e l h o r e s n u -
meroH dos s e u s r e p e r t ó -
r i o s . 

Quinta-feira, 2G de setembro 

SEXTA SOIRÉE DA MODA 
Dedicada és exmas. famílias 

paalhtsâ, com programma erpe-
cialn-.cnto organisado, como nas 
BUttlnéeo. 

Brevemente—Wilroth's. clowns 
mnsieaea e a dupla serpentina, 
pelas Irmfis Uolier. 

fnsfi* • h « w ' 

HEMEDIOS 
Q U K 

C u r a m 

Itemedio contra a embria-
guez, npproviulo o licen-
ciado pela Bepnrtição 
Sunitariu como um po-
deroso especilloo pura 
ourar o vioio alcoolico, 
sejaohronioo ou recento. 

Licor Tlbalna, auetorisado 
pola Reparti{üo âe Hy-
gieue Publica; ó o me-
lhor e mais efflcaz (lepu-
rativo do sangne e po-
deroso anti-sypbilitico e 
rheumatico. 

Xarope uiiti-e»tarrlial do 
citidus beiiedlctns, licen-
ciado o approvado pelo 
Instituto Sanitário, co-
mo reoonhecido eapeei-
llco para as afWções do 
peito, bronohite, iufluen-
za ou grippe, etc. etc. 

Agua iugleza de Crnnado, é, 
som duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da qnina o outros 
vegetaes nella emprega-
dos, reoonliecidamento 
tonicos,anti*febris e ape-
ritivos. ltccommendn-3o 
nos anêmicos, oonvales-
centee ote. eto. 

PHABRfACÍÃ~Ê~DB06ASfA 

Granado 
12. Rua Prinietro deítlarço, 12 

(22) 

mm Os engorgüamen 
tos do ficado o do 

ba< o encontram 110 Dopurativo 
Manacaroba do Werncck um re-
médio soberano o de offeito certo. 
Yenrteso em todas as plinrmacias 
e drogarias. (2b) 
• B o i s á s a g s ^ a s g a i s ã f e e f c s s » 

M a d . 
THEKIA R. WE8EHD0RFER 

Xc DECKER 

Leccionalinguns en-u-i" 
ca otc. Accelta tradu ções. 
Podo a protoeção d03 a lei-
gos discípulos. 

Raidencia : 
RÜS Formosa, 43 

11-6.. 

Vendo-6e um bom sitio, a 0 kl-
lomr trrs da estação ca 6. João, 
linha Honcatiana, com oanna plan-
tada para mais do 70 pipas do 
aguardente, machintamo movido a 
agua da uma boa cachoeira o terras 
superiores. Para mais informações, 
à avenida Brigadeiro Luiz Anto-
nio, 5. 4-8 . . . 

REIS B&M0S 
Aviso as publico. — Continuam 

por ahi A venda os qnelmadinhos, 
disfarçados em Rebuçadon Peito-
raet, o»mo o lobo se disfarçou 
vestindo pelle de carneiro. 

Os Rcbuçadot Petíornet es tio au 
etorisadoa pela medieina, porqee 
sto maravilhosos • tím como divi-
sa ç çwlnbo u n s a x a ^ J 0 - » 

E S P L E N D I D A T R I Ü M P H O S DOS E S P E C Í F I C O S 
DE 

Souza Soares 
D c (oil t is o s [ ini i tuh d o l t r a » i l t e m o a u e t o r d a rac-

d i c i n a d e e s p e o i l i c o s d o \ « V « MUIMCO r e n -
h i d o í<n|Mirlai>(c9 «loolarnofti-s s o l j r o o s inn; in i l i -
oiN r e s u l t a d o s u o l k i t l o s c o m e n t e s |trodit)ioHiiM 
r e m e d i a s . 

Eis alguns dossea valiosos testemunhos da offlcacia do novo 
systoma do curar: 

O sr. dr. Ferdinando Martino, acroditado medico cm Bi»g6, 
Eio Grando do Bttl, declara : 

C. . .Tonl io app l lcado os espec í f icos do SOUZA SOAHES om ce r tos 
casos dosesporados o quo haviam resistido A prcseripyüo do outros 
medicamentos, o havondo co hido o niàin brilhante rcsiilt.ido, o 
dovor ilo consciência o a qualidade do medico ou discípulo do im. 
mortal Halinoniami mo levam n attestar a sua efücacia nas mo-
léstias cm quo Bdo aconsolhados.» 

1)0 Espirito Santo do Kio do Pcixo (8. Paulo) oscrove o sr . 
Urbano Bitloncourt: 

« . . . Pa um anno comprei aos srs. Lebre, IrmSo & Mollo, do 
S. Paulo, unia botica dos específicos do Novo Jfedico, do Souz i Soa-
ros, quo mo t 'm dado resultados oBplcndidos, assint como a PIhuc-
ria, do mesmo auetor, para os ofleitos do veneno das cobras, pois, 
tondo sido mordido pur uma enorme jaraciica o er. Joaquim Silverio, 
foi calvo com esto grando remedio.> 

O sr. PrnnciFco Coita, fazoiideiro e capitalista cm Tiojurii' 
Rio Grando do Bul, attesta : 

c . . . Achando-mo lia longo tempo ntaeado do cruel rhcumatls. 
mo o, dopois do tor applicado sem proveito muitos preparados, fiz 
uso dos específicos do Novo Medico, com os quuos obtivo a minha 
cura radical...» 

De Itaruquem, Klo Grando do Sul, escrevo o eommerciante 
cr. Jueá Joaquim MarqucB : 

« . . . 0 sr. Manoel Jncquoa da C. Ouriquo, de S. Rorja, quo 
ha mais do 20 annos faz uso da medio na honiu opathicn, tendo 
obtido agora unia botica do específicos do Nova Medico, do Souza 
Soares, diz não ter atii hojo descoberto medicina tfto vantajosa 
como esta para o tratamento das moléstias cm geral, jú pela sua 
fácil oscolha, j i pelos seus ofloitos, quo slo garantiaos...» 

O rev. Br. padre Afíonso Daniel Intrieres, vigário do Contagem 
do Eabará, Minas-Geraes, diz : 

« . . . A' vista dos mapniticos resultados quo tenho colhido com 
os espoeifleos (lo Novo Medico, uniiiio-mo a fazer encomntenda do 
uma botica completa dc tão effloazcs remédios...» 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnahyba (Pianhy), escrovo : 
c . . . Nao posso deixar do felicitar-mo pela folis hora em qne 

tivo cntie mãos o importanto llvrinho O Novo Medico, do Souza 
Èoaros... Para oxpeiicncia, fiz nni poqueno pedido do» novos 
específicos o tenho adquirido a completa certeza da sua offlcaiia 
em muitas moléstias, quo com olloa foram radicoluieulo ouradas...» 

Esta nova medloina ostá, pois, sendo reconhecida como—um 
eystenia do curar GARANTIDO e ao alcance de todos I 

O Novo Medico, do S J U Z U Soares, livriniio com 170 paginas, 6 
remottido GRATU1TAM1-.NTE a quom o pedirão auclor, J. Alvares 
de Souza Soares, oni Pelotas, Rio Grando do Sul. 

São depositários dos o.-pociücos do Novo Medico, dc Souza 
Soares, em S. Paulo : 

L e b r e , I r m ã o & Rleüo o B a r u e l & C. 
ent Hantos : RIOS FE11IIEIRA. 

Café Beirão 
M C O R e P Í L U L A S 

O Café BelrSf) ntto <5 um remodio novo. Ha mais de QUIXZB 
ANNOS que existe o d. rante todo osso tempo ainda não d«ni recou 
do bom eoncoita em quo o publico o tom. Pelo contrario : c.idi anno 
qao passa, mais se nvlgora o seu merecimento; cada mez que des-
apparcce, mais adeptos conquista ; cada dia que doccrro, mais nu-
gmenta seu consumo ; polo quo podemos garantir ser uni dos prcpa> 
rados nacionaos quo mais saluda tem. , 

Para pr .va do quo avançamos, Im ita dizer que só em dons mo 
ZOP, deste anno, vondeu.os mais do 30.000 vidros. 

O Café Beirão tem a sua reputac&o flrntada na opinião de grando 
numero de pessoas qno dolle tem feito uso e a quem o Café Beirão 
salvou a vida e restituiu a saúde, o melhor dos bons quo so pôde 
desejaa. 

E' por isBo que constantemente recebemos attestados o cartas 
de agiadecimontos espontâneos, do milhares de pessoas residentes 
tanto nas capitães dos Estados do Par i , Amazona* o Maranhão, 
como no interior dos mesmos Eitados, manifestando a sua gratidão 
pelos excollentes resultados obtidos com o Café Beirão. 

O Café Beirão é sem contestação o grande salvador da humani-
dade sotTrodora, pois tem srranccdo das garras da morte mais do 
um milhão de precksss vidos I 11 

O Café Belrio oura admiravelmente : sesões ou maleitas, febres 
graves agndas ou obronloas, febres intermittentes, palastres e bilio-
sas, typhos, febre cerebral, endêmicas o contagiosas, febre depois do 
parto etc. etc. l v . p . s . 
D e p o s i t á r i o s n o E s t a d o d e S . P a a f o s B a r u e l & Ç 

I . PAULO , 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

itn 

NAVIGAZIÜM liUIÍRALE ITALIAAA 
Societá Riunite Florio A Ruhattino 

o MAGNÍFICO PAQUETB 

O R I O N E 
saliirú do Santos, no dia i> do outubro, direoínmcnto, per a 

K i o ILE Ja i io i i -o , G ê n o v a « \U|M>I<;S 
accoitando passageiros para Marselha o Baraullona, com transbordo om 
Gênova. 

Esto paqtioío possuo osplondldas accommodações para passagoiros 
de cia. so dUtiucta, 1», o .i» classes. 

Viagem garantida em 14 dits 
Tara passagens ornais inforninçõcB,trata-so com os agontej: 

Em S.Paulo—Jo;lo Ilriceola & C.—Rua 15 di Novembro, 30 
Em Sautos—A. Piorita & C.—Rua Viscoode do Rio Branco, 10 

T h e R o j a i Mail Steain T a c k e t Comjiany 

MA E A RR AL, ING.LEZA 

LA LIGCRE BRASILIAM 
Socletà Anonyma dl Navigazlone 

O PAQUETE 

SAIIIDAS PAU A A nUBOPA 
D ANULE (do Kio), 1G i o outubro 
NILK (do Bnntos) 28 outubro 

O i n a g a i l i c i i c rapi<lo |>a<{uc(e In ( | ! cz 

esperado om Santos, no dia 1 do outubro, saliirá, no mo&iiio dia, pnrA 
Rio, Rahia, Pernambuco, Lisboa, Vigo« 

Cherboung e Southampton 
O Vapor 

D A N U B E 
sahiri do Santos no dia 2 do outubro para 

B u e n o s - A y r e s 
Passagens directas para Hamburgo, Bremon, Antuérpia. Roíttor 

dam o outraB cidades continontaos (conformo sorá informado na 
ageucia), tfio emittidaa noj 1110511103 termos qoo aí do Southampton. 

A g e n c i a «la .Mala I t ea l In«(ler.a e ra 8 P a u l o t 
R u a d c S . Bento , 4 1 ( s o b r a d o ) — Caixa do corraii I 

Hamkrg Sütorikaiiklii DampfssIiiTfa&pli Ga-
sellsckfl 

Serviço especial entro Santo? e Hamburgo, oom escalas pelo Rio 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQDKTE ALLL31ÃO 

BUENOS-AIRES 
Capt. F. BODE 

sahiri, no dia 3 de outubro, para o 
Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 

ias pusasens 4a 4* «assa p * n CjIsMa, >55*00 Ffeoo ias pMsagami Ae euaM pwa Cjlstila, >.~>5*00(V 
Todoa ospoquetei 4a Qonpanhia iM de imi t r a i j i a nio<«riia, fl-

icailnados a luz eleotripa, possuindo atplaodílM aoa i aaa l aa íai para 
faaaagairw i a i * a t* — 

A Companhia vende pasaagsaa dinetamsata p a n Parii, via 
Cherburgo, jemio os pnpoa,«as 1* classe lha. SSOLa 
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esperado em Santos até o dia 23 do corrente, sahirá, dopois da 
dispensável demora, para Blo de Janoiro 

Gênova e Nápoles 
acccilando passageiros para Marselha o Baroolooa, com transborde 
om Gonova. 

l i s t e p a q u e t e p o s s u e c s p l c n f l i d a « a c e o m m o -
i l n ç õ e s p a r a p a s s a g e i r o s d e c l a s s e d i s t i n e t a e t e q 
c e i r a c l a s s e . 

VIAGEM B.APIDA 
Para passagen» o mais InformafOcs, trata-so com os agontei; 

Em 8* Paulo : 
B B I C C 0 L A & C — B n a 1 6 d e K o v ô m b r o , 3 0 

Em Santos—A. Fiorita A C. 
N U A V I . S C O I V U E » o m o I M % \ c o , IV. 1 0 

Lirerpool Brasil and R í f a t Pista Steamars 
U N H A L A M F O B T A H O Ü T 

S e r v i ç o «!e passar ) r> l ros p a r a \ o w - Y o i ' U 
WORDSWORTH—17 de outubro 
HEVELIÜS—i de novembro 
COIiERIDÜE—10 do novembro; 

O PAQ3ET8 

BUFFGN 
sahirá do Rio de Janeiro, no dia 2 de outubro, para 

B a h i a , P e r n a u i b u c o e N o v a - Y o r k 
Recebe passagoiros do l» o 8«. olasse para os portos acima a par» 

B a r b a d o s 
Paesazons directas do 8» classe para tolas as cidades dos Ea»-

tados-UnidfB o do Canadfi. 
Este paquete proporciona aos passageiros tida o ooufort» i m a ^ 

tlc eterna bordo medico e criada. Viagem mala rapíta que via tazhk* 
t t n a o eeai os lnoonveulontee ds bsldeajlo. 

1 ' r c ç o do pasHaçjcm e a i c l a s s e , d o R i o d e 
J a n e i r o p a r a IVovu-Yo-l<, ( d o l l a r s , m o e d a 
a m e r i c a n a ) 

rara passagens e mais In forma» t u U - u , a» tií», tom »s 
igentes 

N O B . T O N M E G A W St C . I>dL 
I t u a 1'i-ii i ieiro d e M a r ç o , 5 8 

E em Bantos, com 
O . I l a m p s M r t & C. Ld„ E m 15 J e ) ío»cnt>ro, S 

Xarope Pbenicado de TM 
Destróe os microbios ou germens das moléstias de peito I 

e constitúe um medicamento infallivel contra r- 1 

Catarrhos, Bronchitea, Grippe, Rouquidão et 
Dipwtto : 9, rm Wadww t uai trüutfm 

• • 

èí 

r 


